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2º CONGRESSO INTERNACIONAL AGE.COMM 

LONGEVIDADE E DESENVOLVIMENTO 

 

Data: 11-12 de novembro, EVENTO ONLINE 

 

Este evento de dimensão internacional nasce de um trabalho multidisciplinar 

desenvolvido pela Unidade de Investigação Disciplinar - Comunidades Envelhecidas 

Funcionais, do Instituto Politécnico de Castelo Branco. Contará com um painel de ilustres 

convidados de renome nacional e internacional nas mais diversas áreas do conhecimento 

que envolve o Envelhecimento nas dimensões Longevidade e Desenvolvimento. 

A maneira como investigamos e analisamos o processo dinâmico do envelhecimento 

contemporaneamente é um tema fulcral na nossa sociedade, cuja intervenção deve ser 

multidimensional. É nesta premissa que a Age.Comm – Unidade de Investigação 

Interdisciplinar – Comunidades Envelhecidas Funcionais, do Instituto Politécnico de Castelo 

Branco, desenha a sua intervenção, reunindo num espaço comum um conjunto de 

investigadores de diferentes áreas científicas, desde as ciências sociais e do 

comportamento, educação, tecnologias da informação e comunicação e de várias 

especialidades das ciências da saúde, numa procura da compreensão do fenómeno do 

envelhecimento das populações, numa perspetiva sistémica, holística e sustentável. 

Estando num dos territórios mais envelhecidos de Portugal e da Europa, examina a história 

e o impacto deste envelhecimento, sob duas perspetivas que se relacionam e se 

influenciam mutuamente: Longevidade e Desenvolvimento. 

O congresso constitui-se como um fórum de discussão dos reptos e oportunidades 

necessários para a construção transversal, interdependente e integrada de uma visão 

dinâmica da Longevidade, apostando num diálogo assente numa visão epistémica juntando 

comunidades através das diferentes experiências culturais, científicas, sociais, geográficas, 

ambientais, tecnológicas e atitudinais para o desenvolvimento de sociedades mais velhas e 

integradas nas sociedades. 

O evento foi construído tendo em consideração o tema da Longevidade e o 

Desenvolvimento. Foi organizado segundo um dos seguintes eixos temáticos:     

• Economia e Inovação; 

• Tecnologia e Digital; 

• Saúde e Bem-estar; 

• Sociedade e Governança; 

• Comunidade e Cultura.   
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Previamente ao congresso, mas integrado no mesmo, realizou-se a sexta conferência das 

Conversas Digitais sobre Envelhecimento, no dia 10 de novembro. Esta sexta edição foi 

realizada em colaboração com o Programa Gulbenkian Desenvolvimento Sustentável, da 

Fundação Calouste Gulbenkian e contou com a intervenção de António Fonseca, Professor 

Associado de Psicologia, na Faculdade de Educação e Psicologia da Universidade Católica 

Portuguesa, Alexandra Lopes, Professora no Departamento de Sociologia da Universidade 

do Porto e Luísa Pimentel, Professora na Escola Superior de Educação e Ciências Sociais 

do Politécnico de Leiria. 

O tema que deu o mote a esta edição foi "Envelhecer em casa: "sim, claro!" ou "sim, 

mas..." , a propósito do estudo coordenado por António Fonseca para a Fundação Calouste 

Gulbenkian sobre a temática do Ageing in Place . 
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2º CONGRESSO INTERNACIONAL AGE.COMM 

LONGEVIDADE E DESENVOLVIMENTO 

 

Data: 11-12 de novembro, EVENTO ONLINE 

 

Programa 
 

Hora 11 de Novembro de 2021  

09H30 – 10H00 Sessão de Abertura  
 
António Fernandes - Presidente do IPCB; 
Leopoldo Rodrigues - Presidente da Câmara Municipal de Castelo Branco  
Comissão Organizadora 
 

10H15 – 12H30 2ª Oficina de Práticas e Inovação - Desenvolvimento de Comunidades Envelhecidas:  
10H30 “Na Estrada com Histórias - CLDS 4G” 

Associação Amato Lusitano / Christelle Domingos  
 

10H45 "I-Danha, Incubadora de Inovação Social - Sinergias para a inclusão e impacto 

social" 

Centro Municipal Cultura e Desenvolvimento / Catarina Pereira, Raquel 

Maurício, Joana Parente  

 

11H00 “Grupos de Ajuda Mútua para Cuidadores de Pessoas com Demência”  

Obras Sociais Viseu - Centro Apoio Alzheimer Viseu / Sandrina Néri 

 

11H15 “Aldeias Pedagógicas” 

Azimute - Associação de Desportos de Aventura, Juventude e Ambiente / Vitor 

Rosário 

 

11H30 “Café Memória” 

Associação Alzheimer Portugal / Catarina Alvarez 

 

11H45 “A Avó Veio Trabalhar”  

Fermenta / Susana António 

 

12H00 “Programa EUSOUDIGITAL” 

Programa EUSOUDIGITAL / Elisabete Macieira 

 

Moderador – Marco Domingues (Age.Comm/IPCB) 
                        Ana Inácio (IPCB) 
 

PAUSA 
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14H00-15H00 Oscar Ribeiro (Professor na Universidade de Aveiro. Investigador no Grupo de 
Envelhecimento - Ageing Cluster) 
 
Conferência - Longevidade e novas díades de cuidados: filhos idosos, pais muito idosos. 
 
Moderador: Maria João Guardado Moreira (Age.Comm/IPCB) 
 

15H00-16H00 Comunicações Livres - Saúde e Bem Estar / Competências para a Autonomia  
Moderação: Nuno Cordeiro (Age.Comm/IPCB) 

1. Prática de desportos coletivos na população envelhecida: síntese de evidências 
científicas. 
André Filipe Ribeiro Rodrigues, André Ramalho, João Afonso, João Serrano, Rui 
Paulo, Pedro Duarte-Mendes, João Petrica 

2. Relação entre a atividade física e a marcha em pessoas com mais de 60 anos: 
Revisão sistemática. 
Mihaela Cojusneanu, António Júlio Apóstolo Pereira Coutinho, Vítor Manuel 
Barreiros Pinheira 

3. A Enfermagem de Reabilitação na recuperação do estado funcional no doente 
com fratura - Estudo de Caso. 
Marta Cristina Pinheiro Rodrigues, Joana Galvão, Gorete Reis, Maria José Bule 

4. Knee muscle strength and its association with health-related quality of life and 
functionality in elderly patients with osteoarthritis. 
Sandra Pais, Marta Botelho, Carla Guerreiro, Tatiana Neto, Ana Marreiros. 

5. Estratégias interventivas na interrupção do comportamento sedentário para 
aumentar os níveis habituais da atividade física na população idosa 
João Pedro Cardoso Afonso, André Ramalho, André Rodrigues, João Serrano, Rui 
Paulo, Pedro Duarte-Mendes, João Petrica 
 

15H00-16H00 Comunicações Livres - Saúde e Bem Estar / Envelhecimento, Pandemia e Direitos 
Sociais  
Moderação: Marisa Barbeira (Age.Comm/IPCB) 

1. O Impacto da Pandemia Covid -19 na Vida dos Idosos – Perceção e Mudança. 
Cláudia Luísa 

2. O Impacto da Pandemia de COVID-19 na Capacidade Funcional em Idosos não 
Frágeis. 
Bianca Tiriba Gomes, Marco Aurélio Coelho Dutra Barreto, Victória Barbosa, 
Deise Elen Lago dos Santos, Renato Garcia Siqueira, João Carlos Ferrari Corrêa, 
Fernanda Ishida Corrêa 

3. Implementação de Sala Snoezelen numa ERPI – Realidade pós COVID-19. 
André Rodrigues, Telma Bengalinha, Victória Perez 

4. A discriminação da população idosa reconfigurada pela questão pandémica: Ao 
encontro de intervenções gerontológicas positivas. 
Helena Reis Amaro da Luz, Clara Cruz Santos, Vanessa Nunes 

5. Ameaça percebida pelo coronavírus: tradução e adaptação cultural da Perceived 
Coronavirus Threat Questionnaire para o Brasil. 
Fabiana de Souza Orlandi, Layana Gisele Silva Ferreira, Vanessa Almeida Maia 
Damasceno, Carlene Souza Silva Manzini, Lucian Gideon Conwan 

 
 

PAUSA 
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16H15-17H15 Comunicações Livres – Saúde e Bem Estar / Interações Familiares, Sociais e 
Comunitárias  
Moderação: Carlos Maia (Age.Comm/IPCB) 

1. A importância dos Grupos de Ajuda Mútua e o seu impacto nos Cuidadores 
Informais de Doentes de Alzheimer. 
Emilia Vergueiro, Joana Brinca, Nídia Menezes, Sandrina Néri 

2.  Os idosos no Serviço de Urgência: Características sociodemográficas. 
Ângela Sofia Lopes Simões 

3. Benefícios do envolvimento em programas de base comunitária no bem-estar 
psicológico de adultos mais velhos: Resultados da investigação. 
Alice Bastos, Joana Monteiro, Isabel Amorim, José Miguel Veiga, Sónia Dias, Carla 
Faria 

4. Fatores sócio familiares associados ao reconhecimento de expressões faciais das 
emoções em idosos.  
Letícia Pimenta Costa-Guarisco, Camila Corrêa Lanagui 

5. Viver a meia-idade: um estudo qualitativo/Living Midlife: A Qualitative Study. 
Carla Faria, Alice Bastos, Ana Catarina Fiusa 
 
 

16H15-17H15 Comunicações Livres - Sociedade e Governança / Políticas Sociais e Saúde e Bem Estar  
Moderação: Regina Vieira (Age.Comm/IPCB) 

1. Serviços e organizações: governança nos conselhos de direitos do idoso. 
Vania A. Gurian Varoto; Juliane K. Mizumukai; Lydiane da Silva F. V. Ferreira 

2. Interações comunitárias na velhice: acesso ao entorno e preservação da 
autonomia. 
Leticia Felice Olaia; Thaís Chiusoli; Gabriely Grezele; Vanderson Campos de 
Oliveira; Maria Eduarda Vercesi de Carvalho; Nayara Mendes Silva; Luzia Cristina 
Antoniossi Monteiro. 

3. Grupo de Trabalho «Envelhecimento Ativo e Desenvolvimento Local»: Um 
contributo da Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Local para uma 
Política Gerontológica. 
Raul Jorge Marques 

4. Desfrutar a vida comunitária:  um direito em tempos de pandemia?  
Thais Carolina Chiusoli, Letícia Felice Olaia; Gabriely Grezele; Vanderson Campos 
de Oliveira; Maria Eduarda Vercesi de Carvalho; Luzia Cristina Antoniossi 
Monteiro 

5. Through the voice of generation: the social representation of tourism in old age. 
Karen Ramos Garcia, Margô Karnikowski 
 

17H15-18H15 Comunicações Livres – Saúde e Bem Estar / Interações Familiares, Sociais e 
Comunitárias  
Moderação: Ana Paula Sapeta (Age.Comm/IPCB) 

1. Cuidar o Doente com Necessidades Paliativas no Domicílio: Sobrecarga do 
Cuidador Informal. 
Maria Gertrudes Duarte 

2. Envolvimento Social e Bem-Estar em Idade Avançada: Um Protocolo de Revisão 
Sistemática. 
Joana Miguelote Monteiro, Alice Bastos, Raquel Gonçalves, Raquel Barbosa 

3. Qualidade de vida familiar das pessoas portadoras de Doenças 
neurodegenerativas: A visão/perceção dos profissionais de saúde. 
Agostinha Esteves de Melo Corte, Ermelinda Marques, Manuel Paulino, Teresa 
Paiva 
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4. Qualidade da Vida das Famílias com pessoa portadora de doença 
neurodegenerativa: a perceção de profissionais do Terceiro Setor 
Manuel Paulino, Ermelinda Marques, Agostinha Corte, Teresa Paiva 
 

17H15-18H15 Comunicações Livres - Saúde e Bem Estar - Reforma; Vida Produtiva e Envelhecimento 
Moderação: Ângela Simões (Age.Comm/IPCB) 

1. Dor crónica e mobilidade funcional - relações e impacto na qualidade de vida de 
pessoas idosas. 
Eduarda Morais, Vítor Pinheira 

2. Relação entre os valores de saturação de oxigénio, mobilidade funcional, níveis 
de atividade física e qualidade de vida em pessoas idosas. 
Margarida Cardoso, Vítor Pinheira, Lucinda Carvalho 

3. Effect of a dual task exercise program on physical fitness in people with 
dementia. 
Rondão C., Esteves D., Mota P 

4. Perceções de Envelhecimento, Independência Funcional, Qualidade de Vida e 
Perceção do Estado de Saúde no ciclo de vida de adultos com Paralisia Cerebral. 

               Mafalda Ferreira, Tiago Lima; Vítor Pinheira 
 

18H15-19H00 PROJECTO ARTÍSTICO - Elsa Ligeiro*** 
Para Além da Pandemia = Mudar de Vida aos 70 Anos 
 
Uma reflexão sobre as Comunidades Envelhecidas e Rurais e como enfrentaram a 
Pandemia: os seus medos; as suas dúvidas; e as suas esperanças. 
 
Moderador: Luísa Correia Castilho (Age.Comm/IPCB) 
*** Esta apresentação realiza-se em formato presencial e online, sendo que deverá ser 
salvaguardado o limite da sala. 
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Hora 12 de Novembro de 2021  

09H30 – 10H30 
 

Comunicações Livres - Tecnologia e Digital / Competências e Aprendizagem  
Moderação: António Pereira Coutinho (Age.Comm/IPCB) 

1. Aprendizagens Brasil e Portugal: um relato de experiência na Universidade Sénior 
Virtual 
Maraiza Oliveira Costa, Karina de Lima Flauzino, Luis Jacob, Valéria Arantes 

2. Barriers and facilitators to successful implementation of media education 
programs for older adults: scoping review. 
Elzbieta Bobrowicz-Campos & Armanda Matos 

3. Intergenerational and peer-to-peer educational programs for developing ict skills 
in older adults. 
Kerolyn Ramos Garcia, Liliana Rodrigues, Grażyna Busse, Madara Irbe, Marta 
Almada, Mariana Rocha, Luís Midão, Inês Dias, Daniel Heery, Rachel Hardy, 
Barbara Quarta, Maria Magdalena Poulain, Mariola Bertram, Margô Karnikowski, 
Elísio Costa. 

4. Developing ICT skills in older adults: satisfaction about an educational website for 
self learning. 
Kerolyn Ramos Garcia, Liliana Rodrigues, Luís Midão, Grażyna Busse, Madara 
Irbe, Marta Almada, Inês Dias, Daniel Heery, Isabella Gomes de Oliveira 
Karnikowski, Mariana Rocha de Souza, Rachel Hardy, Barbara Quarta, Maria 
Magdalena Poulain, Mariola Bertram, Margô Karnikowski, Elísio Costa 
 

09H30 – 10H30 
 

Comunicações Livres - Sociedade e Governança / Políticas Sociais e Coesão Social  
Moderação: Margarida Afonso (Age.Comm/IPCB) 

1. Pobreza rural e desafios emergentes das opções limitadas dos territórios na ótica 
do Serviço Social rural. 
Marisa de Jesus Candeias 

2. Estratégias de coping utilizadas face à perda de emprego. 
Raquel Gonçalves, Rosária Ramos, Alexandra Lopes 

3. Ficar ou não ficar, eis a questão - preferências de residência após a reforma em 
meio rural e urbano. 
Maria João Guardado Moreira, Vítor Pinheira 

4. Desafios da intervenção dos Assistentes Sociais na Unidade de Cuidados 
Continuados Integrados da Santa Casa Misericórdia de Castelo Branco. 
Catarina Oleiro e Eliana Garcia, Marisa de Jesus Candeias, Ana Barata Chaves, 
Regina Vieira 
 

10H30 -11H30 Petra Goran (Secretariado-Geral da Comissão Europeia) 
 
Conferência - European Commission Green paper on ageing and reactions from the 
public consultation. 
 
Moderador: Lucinda Sofia Almeida Carvalho (Age.Comm/IPCB) 
 

PAUSA 

11H45-12H45  
Comunicações Livres - Sociedade e Governança / Saúde e Bem Estar 
Moderação: Eugénia Grilo (Age.Comm/IPCB) 

1. Solidão e Isolamento Social na População com 65 e mais anos do Concelho de São 
Vicente – Região Autónoma da Madeira 
Júlio Eduardo Alves Nunes 
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2. Características Sociodemográficas e Relação entre a Saúde Percebida e a 
Perceção da Acessibilidade aos Cuidados de Saúde dos Idosos e Futuros Idosos de 
uma Região do Interior de Portugal  
Inês Vivas, Maria João Guardado Moreira, Vítor Pinheira 

3. “Quando for idoso onde gostaria de residir?”: Características Sociodemográficas 
e Fatores que contribuem para os Idosos e Futuros Idosos de uma Região do 
Interior de Portugal quererem envelhecer em sua casa  
David Andrade, Maria João Guardado Moreira, Vítor Pinheira  

4. Desenvolvimento comunitário – uma proposta de ação em contexto de aldeia.  
Marco Domingues 

5. Octogenários em busca de um novo lar / Researching a new residence for 80 and 
over. 
Vania A. Gurian Varoto, Carolina Mouta 

 
11H45-12H45 Comunicações Livres - Tecnologia e Digital / Envelhecimento, Políticas e Interações 

Sociais  
Moderação: Rute Crisóstomo (Age.Comm/IPCB) 

1. Contributos do projeto PerSoParAge para transição digital nos territórios 
envelhecidos 
Maria Raquel Patrício, Henrique Gil, Manuel Meirinhos 

2. A Mediação de Conflitos Online em Direitos Individuais de Idosos realizada no 
Núcleo de Incentivo em Práticas Autocompositivas de uma Promotoria de Justiça 
de Direitos Humanos 
Alessandra Negrão Elias Martins 

3. As TIC como instrumento   de apoio nas estruturas residenciais para idosos, em 
contexto de pandemia: uma análise exploratória. 
Cezarina santinho Maurício, José Vicente; Liliete Matias; Luísa Pimentel 

4. As gerações conceituais da aprendizagem ao longo da vida. 
Karina de Lima Flauzino e Meire Cachioni 
 

PAUSA  

14H00-15H00 Edson Prestes (Professor na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Brasil, e líder do 
grupo de investigação Phi Robotics. Membro do Painel de Alto Nível do Secretário-Geral 
das Nações Unidas sobre Cooperação Digital) 
 
Conferência - Cooperação e Ética em Mundo Interconectado 
 
Moderador: Paulo Gonçalves (Age.Comm/IPCB) 
 

15H00-16H00 Comunicações Livres – Comunidade e Cultura / Competências e Aprendizagem  
Moderação: Helena Tomás (Age.Comm/IPCB) 

1. O papel da música na aprendizagem ao longo da vida 
Luísa Correia Castilho, Cristina Pereira, Filipa Maria Castilho 

2. Perfil, percepção de necessidades e expectativas de idosos com 80 e mais anos 
em territórios de baixa densidade. 
Vítor Pinheira, Maria João Guardado Moreira 

3. O papel das relações intergeracionais no combate aos sentimentos de isolamento 
social. 
Carla Cibele Figueiredo, Ana Alcântara, Filipe Fialho, Joana Matos 
 
 

PAUSA 
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16H15-17H30 
 

Desafios e Futuro das Políticas Sociais para a Longevidade e Desenvolvimento – Painel 
de Debate**: 

• Nuno Francisco – Jornal do Fundão; Conselho Estratégico da Unidade de 
Investigação Age.Comm – (Moderador) 

• José António Vieira da Silva – Diretor Executivo da Fundação Res Pública 

• Manuel Lemos – Presidente da União das Misericórdias Portuguesas. 

• Maria João Quintela – Médica, Grau de Consultora em Medicina Geral e Familiar; 
Presidente da Associação Portuguesa de Psicogerontologia; Conselho Estratégico 
da UID – Age.Comm. 
 
** O debate realiza-se em formato presencial e online, sendo que deverá ser 
salvaguardado o limite da sala 
 

17H30-18H00 Sessão de Encerramento  
 

António Fernandes - Presidente do Instituto Politécnico de Castelo Branco 
António Beites Soares  - Vice - Presidente da Comunidade Intermunicipal da Beira Baixa 
Comissão Organizadora 
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2º CONGRESSO INTERNACIONAL AGE.COMM 

LONGEVIDADE E DESENVOLVIMENTO 

 

Data: 11-12 de novembro, EVENTO ONLINE 

 

Lista de Posters 

 
 

Comunidade e Cultura 
 

1. DIRETRIZES DE INTERVENÇÃO PARA COMUNICAÇÃO DE TEMAS DELICADOS 
QUE ENVOLVEM DILEMAS E DECISÕES EM DEMÊNCIA 

Fernanda Gouveia-Paulino, Fernanda Ricardo Ivanesciuc Braga, Gabriel Tudda Saraiva 

 

Saúde e Bem Estar  
 

1. PROGRAMA DE FORMAÇÃO PARA CUIDADORES FORMAIS E INFORMAIS: 
PROJETO CT4SILVERCAREGIVERS 

Maria João Guardado Moreira, Lucinda Carvalho e Vítor Pinheira 

 

2. APLICACIÓN DE “SERIOUS GAMES” EN EL TRATAMIENTO DE LA DEMENCIA. 
REVISIÓN BIBLIOGRÁFICA      

Trinidad Rodríguez Domínguez, Rubén Gómez Banda, Juan Francisco Ortega Morán, Marta 
Santurino Muñoz, Blas Pagador  

 

3. DESCRIPCIÓN DE UN PROGRAMA DE INTERVENCIÓN DE TERAPIA OCUPACIONAL 

MEDIANTE EL USO DE SERIOUS GAMES EN PERSONAS CON DEMENCIA LEVE 

Trinidad Rodríguez Domínguez, Marta Santurino Muñoz, Juan Francisco Ortega Morán, Rubén 
Gómez Banda, Blas Pagador  

 

4. TELEREHABILITATION VERSUS FACE-TO-FACE: A NON-INFERIORITY TRIAL 

COMPARING THE EFFECTS OF A PERIODIZED CIRCUIT TRAINING FOR OLD PEOPLE 

WITH KNEE OSTEOARTHRITIS 

Jéssica Bianca Aily, Gabriella da Silva Ribeiro, Marcos de Noronha, Stela Marcia Mattiello 

 

5. IDOSOS LONGEVOS: HÁ RELAÇÃO ENTRE FUNÇÃO FÍSICA, INTERAÇÃO 

MEDICAMENTOSA, IDADE E PRESENÇA OU NÃO DE OSTEOARTRITE?  

Natália Aparecida Casonato, Paula João Francisco Venturini, Jéssica Bianca Aily, Stela Márcia 
Mattiel
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6. TREINO DE FORTALECIMENTO MUSCULAR OU TREINO EM CIRCUITO: QUAL 

IMPACTA NO TESTE DE SENTAR E LEVANTA E NA INTENSIDADE DA DOR NA 

OSTEOARTRITE DE JOELHO? 

Paula João Francisco Venturini; Aline Castilho de Almeida; Jessica Bianca Aily; Natalia Aparecida 
Casonato; Stela Marcia Mattiello 

 

7. ADAPTAÇÃO TRANSCULTURAL DA ESCALA DE REDES SOCIAIS DE LUBBEN, 
LSNS-18 

Anna Luisa Pereira, Marisa Accioly Domingues 

 

8. PREVALÊNCIA DO RISCO PARA SAOS EM INDIVÍDUOS COM SÍNDROME 

METABÓLICA: NA POPULAÇÃO DO CONCELHO DE SANTA CRUZ 

Patrícia Gonçalves Ribeiro, Lucinda Sofia Almeida Carvalho, Alexandre José Marques Pereira 

 

9. DETEÇÃO DE QUEDAS EM PESSOAS IDOSAS E ALERTA À DISTÂNCIA: 
POTENCIALIDADES DE UM DISPOSITIVO WEARABLE 

Ana Rafaela Rosa, Rogério Dionísio, Eugénia Grilo, Cassandra Jesus, Fábio Gonçalves, Francisco 
Fernandes 

 

10. CONSTRUÇÃO E VALIDAÇÃO DA ESCALA DE REDE DE SUPORTE SOCIAL DE 

IDOSOS - ERSSI 

Anna Luisa Pereira Fernandes, Marisa Accioly Domingues, Flávio Rebustini 

 

11. A IMPORTÂNCIA DA IMPLEMENTAÇÃO DA CONFERÊNCIA FAMILIAR COMO 
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ABSTRACT 

 

A incapacidade para realizar as atividades rotineiras do dia-a-dia está positivamente 

correlacionada com o aumento da idade, com a inatividade física e com o excesso de 

comportamento sedentário diário. Uma estratégia passível de ser utilizada para incrementar 

a saúde biopsicossocial da população idosa consiste na sensibilização deste segmento 

etário para a participação em atividades desportivas. O objetivo deste estudo foi sintetizar a 

literatura de forma a identificar e a organizar as tendências de investigação emergentes 

relacionadas com a prática de desportos coletivos na população idosa. Foram definidos um 

conjunto alargado de critérios de elegibilidade, entre os quais foram considerados estudos 

que, por um lado, incorporassem dos motivos que sustentam a prática de desportos 

coletivos e, por outro lado, transparecessem conclusões relativas aos benefícios dela 

provenientes. Posteriormente, foi desenvolvida uma estratégia de pesquisa sistemática de 

literatura em diversas bases eletrónicas de dados científicos. Os estudos foram incluídos na 

síntese final através de um processo de seleção por fases e os dados foram analisados 

através de uma análise temática indutiva. A opção pela prática de desportos coletivos deve 

ser cada vez mais incrementada na medida em que são consideradas atividades muito mais 

motivantes e estimulantes. Nesse sentido, os técnicos de intervenção geriátrica devem 

entender os desportos coletivos, como por exemplo o Walking Football, enquanto versão 

adaptada da configuração tradicional do Futebol, como um mecanismo suscetível de ser 

concretizado uma vez que denota provocar efeitos benéficos tanto a nível intrapessoal 

como no âmbito dos vínculos sociais. Estes resultados permitem contribuir para a definição 

de políticas de atuação ao nível das instituições geriátricas e, por inerência, auxiliará a 

fundamentar a ação concreta de todos os técnicos de desporto que se interessem pela área 

científica da Gerontomotricidade. 

 
Keywords: envelhecimento ativo; programas de intervenção; benefícios; motivação; Walking 

Football 
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2. RELAÇÃO ENTRE A ATIVIDADE FÍSICA E A MARCHA EM 
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Mihaela Cojusneanu, António Júlio Apóstolo Pereira Coutinho, Vítor Manuel Barreiros Pinheira 
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ABSTRACT 

 

Introdução: A atividade física apresenta um grande impacto num envelhecimento saudável, 

sendo uma forma de reduzir as alterações provocadas pelo mesmo e é indicada com o 

objetivo de melhorar a capacidade funcional que possibilite a independência nas atividades 

do dia a dia. Normalmente, indivíduos numa faixa etária mais velha são menos ativos 

fisicamente do que indivíduos mais jovens e realizam atividades físicas menos exigentes. 

A marcha é considerada uma tarefa motora complexa, que envolve o sistema 

neuromusculoesquelético. É uma das capacidades que se pode ver alterada devido ao 

envelhecimento, sendo que a diminuição da atividade física poderá estar relacionada com 

essas alterações na marcha. A fisioterapia deverá tentar perceber como estas duas se 

relacionam para posteriormente atuar nas suas alterações de maneira a atingir os melhores 

resultados possíveis. 

Objetivo: Avaliar a relação entre a atividade física e a marcha em pessoas com mais de 60 

anos. 

Materiais e Métodos: Utilização das bases de dados PubMed, B-on e PEDro, usando os 

descritores aged, elderly, physical activity, exercise, activities of daily living e gait entre 

junho e julho de 2021. Utilização de estudos randomizados controlados sobre a relação da 

atividade física com a marcha em pessoas com mais de 60 anos, com o período menor ou 

igual a 10 anos de publicação, em inglês e português e apenas aplicados em humanos com 

mais de 60 anos. A análise da validade dos estudos foi feita através da escala PEDro - 

Physiotherapy Evidence Database Scale. 

Resultados: Total de 9 artigos, que cumpriram os critérios de inclusão, foram selecionados 

para a revisão sistemática. 

Conclusão: Relacionar a atividade física e a marcha é importante na prática da fisioterapia, 

uma vez que são dois fatores em que atuamos, que se relacionam um com o outro e que 

muitas das vezes estão limitadas. Sendo a população idosa mais propensa ao 

sedentarismo, a marcha vai ser um dos fatores a desenvolver limitações e podemos 

verificar através desta revisão que diferentes tipos de intervenção, que promovem a 

atividade física, ajudam a melhorar a marcha. 

 
Keywords: atividade física, marcha, envelhecimento 
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ABSTRACT 

 

Introdução:  O processo de envelhecimento associado a condições adversas predispõe a 

fragilidade. A patologia traumática é uma dessas situações que concorre para a 

incapacidade e dependência funcional, diminuindo a qualidade de vida e contribuindo para 

a institucionalização de longo prazo. O Enfermeiro Especialista em Enfermagem de 

Reabilitação, tem um papel fundamental no caso de status pós fratura, pela intervenção 

precoce, que facilita a promoção do autocuidado e a capacitação para a independência 

funcional, traduzida em ganhos em saúde. 

O trabalho tem como objetivo, identificar o contributo do ER, na recuperação da 

funcionalidade da pessoa após fratura. 

Método: Estudo de caso de natureza descritiva, segundo a metodologia de estudo de caso 

de Robert Yin. 

Foram considerados dois doentes, com status pós fratura seguidos em duas instituições 

hospitalares do alto e baixo Alentejo, durante 4 sessões de reabilitação, que incluíram, 

funcionalidade motora e treino de autocuidado, utilizando para colheita de dados e 

avaliações seguintes a MIF. 

Resultados: Após a implementação do plano de reabilitação, verificou-se uma melhoria do 

estado funcional dos participantes.  

Conclusões: Os resultados demonstram que a intervenção precoce do EEER, contribui 

para a melhoria da funcionalidade da pessoa em status pós-fratura, para maior 

independência e indicia ganhos em saúde, conforme corroborado por estudos anteriores. 

 
Keywords: enfermagem de reabilitação, autocuidado 

http://orcid.org/0000-0002-5026-0113
http://orcid.org/0000-0003-2288-3169
https://orcid.org/0000-0003-1001-4142
https://orcid.org/0000-0002-0511-2920


 

 

 

 

 

 

 

21 
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ABSTRACT 

 

Autonomy loss related to age is associated with joint function loss, mostly due to several 

pathologies that compromise their mobility, such as osteoarthritis (OA). The aims were 

examining the differences in quadriceps strength, quality of life and functionality in older 

patients with and without OA. 

Community‐dwelling older adults (n = 146) were included in this cross‐sectional analysis. 

The quadriceps strength was calculated through the mean peak torque (MPT) on a Humac 

Norm® dynamometer, quality of life was assessed by SF-36-v2 and the Lower Extremity 

Functional Scale was used to measure the functional level. 

Participants with OA had a lower mean peak torque (MPT) in both quadriceps (Right 58.3 ± 

2.6, Left 56.6 ± 2.6 versus 71.6 ± 4.4, 69.2 ± 4.2 N/m), poor functionality (LEFS score 49.2 ± 

1.6 versus 59.2 ± 1.8) and worse quality of life (p ≤ 0.05). The correlation between LEFS and 

MPT right and left was moderate (r = 0.438, r = 0.432, p = 0.01) and with physical function 

and body pain was strong (r = 0.874; r = 0.669, p = 0.01). 

Our findings reveal that muscle strength, quality of life and functionality were significantly 

reduced in elderly people with OA. Although it is important to treat and monitor OA 

symptoms such as pain, this study shows us that it is also important to include the 

assessment of muscle strength and functionality in primary health care, because it will allow 

the development of preventive strategies based on non-pharmacological approaches such 

as exercise and weight loss, involving the patient in the management of their pathology early 

and reducing the impact of the disease in functionality and quality of life. 

 
Keywords: osteoarthritis, pain, quality of life, functionality, prevention 
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5. ESTRATÉGIAS INTERVENTIVAS NA INTERRUPÇÃO DO 

COMPORTAMENTO SEDENTÁRIO PARA AUMENTAR OS NÍVEIS 

HABITUAIS DA ATIVIDADE FÍSICA NA POPULAÇÃO IDOSA 

João Afonso², André Ramalho¹, André Rodrigues², João Serrano¹, Rui Paulo¹, Pedro Duarte-Mendes¹, 
João Petrica¹ 
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ABSTRACT 

 

São várias as consequências negativas que o comportamento sedentário acarreta para a 

saúde do idoso. A diminuição do tempo sedentário poderia ser um objetivo exequível de 

forma a alterar os fatores de risco de doenças crónicas e, por isso, conceber, testar e 

implementar intervenções em idosos orientadas neste propósito é muito importante. Neste 

sentido, esta revisão rápida da literatura objetiva analisar as estratégias de intervenção que 

tenham por base a redução do comportamento sedentário diário na população idosa e o 

aumento dos seus níveis de atividade física. Foram definidos um conjunto de critérios de 

elegibilidade e os estudos foram pesquisados, sistematicamente, em diferentes bases de 

dados científicos. Posteriormente, procedeu-se a uma análise de conteúdo dos dados 

extraídos dos estudos selecionados. Os resultados evidenciam que uma intervenção em 

locais familiares dos idosos que envolvam estratégias educativas de autogestão na redução 

do comportamento sedentário podem aumentar os níveis de atividade física. Por outro lado, 

sessões individuais pedagógicas por chamada telefónica ou presencialmente e entrega de 

folhetos informativos daquilo que pode substituir o sedentarismo revelam ser uma boa 

estratégia para criar hábitos saudáveis e aumentar a atividade física. Este estudo apurou 

um conjunto de medidas de apoio para esta situação que se prendem em intercalar 

períodos de atividade física aos períodos mais sedentários, apostar em medidas que 

incentivem os indivíduos a movimentarem-se mais ao longo do dia, apesar de participarem 

em programas de atividade física, e dar conhecimento dos benefícios da atividade física e 

malefícios que o comportamento sedentário acarreta. 

 
Keywords: intervenções, comportamento sedentário, atividade física, envelhecimento
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1. O IMPACTO DA PANDEMIA COVID -19 NA VIDA DOS IDOSOS – 

PERCEÇÃO E MUDANÇA 

Cláudia Luísa 
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ABSTRACT 

 

Introdução: Os efeitos da pandemia extrapolaram idades e fronteiras, atingindo todas as 

faixas etárias. Em Portugal, como na maior parte dos países do Mundo, atravessamos uma 

conjuntura de graves desigualdades sociais, fenómenos de exclusão social e pobreza, falta 

de oportunidades, no que diz respeito ao acesso a saúde, a educação, a cultura e a justiça 

e direitos para todos, situações agravadas pela Pandemia da Covid-19. 

A população idosa no presente contexto, identificado como grupo vulnerável, apresenta um 

maior risco de complicações na doença, a morte é significativamente maior em idosos com 

comorbidades bem como o risco de complicações também é mais acentuado. A pandemia 

veio mostrar-nos que todos os idosos são diferentes e possuem as suas particularidades. 

Materiais e métodos: Para compreender o impacto da pandemia na vida dos idosos 

realizou-se um trabalho exploratório qualitativo e descritivo, suportado por um guião de 

entrevista semiestruturada, a 30 pessoas com mais de 67 anos, residentes na região do 

Alentejo e do Algarve. O objetivo geral do estudo era entender as significações subjetivas e 

perceções dos participantes relativamente à forma como encararam as restrições sociais, 

como geriram a impossibilidade ou diminuição dos contactos sociais e como se 

readaptaram a uma nova realidade. 

Resultados: Os resultados demostraram que a maioria dos entrevistados acredita que a 

crise pandémica teve impactos significativos nas suas relações sociais e na saúde física e 

mental, uma vez que se viram privados, dados os sucessivos confinamentos, de realizarem 

as suas atividades. 

Discussão: As respostas à pandemia devem ser multidisciplinares, aliando a prática à 

teoria, colaborativas, onde exista a negociação de parcerias locais e nacionais, com apoios 

económicos para minimizar as desigualdades sociais no acesso a bens e serviços por parte 

dos idosos. 

 
Keywords: idosos, pandemia, consequências, perceções 
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ABSTRACT 

 

Introdução: A COVID-19 causada pelo vírus SARS-COV-2 contribuiu para a morte 

prematura de idosos ou deixou sequelas motoras, como fraqueza muscular, nas pessoas 

acometidas. Além disso, os idosos que estavam habituados à prática de atividade física 

foram obrigados a se manterem reclusos em suas casas, diminuindo suas atividades físicas 

habituais, o que pode ter contribuído para déficits funcionais e maior fragilidade.  

Objetivo: Comparar a capacidade funcional de idosos no período pré pandemia da COVID-

19 com o pandêmico (2 anos após).  

Métodos: Estudo de conveniência com 20 idosos recrutados da comunidade, não frágeis, 

68±5 anos, de ambos os sexos. O período de avaliação da capacidade funcional pré 

pandemia ocorreu em abril de 2019 e a avaliação foi repetida, para os mesmos 

participantes, em junho de 2021. Para caracterizar a amostra quanto à fragilidade foi 

utilizado o Questionário de Nível de Atividade Física e Fragilidade. Para avaliar a 

capacidade funcional foram utilizados os testes de Atividade de Vida Diária Glittre (AVD-

GLITTRE) (segundos), o Teste de Caminhada de 6 Minutos (TC6) (metros) e o Timed up 

and Go (TUG) (segundos). Para comparação dos testes de capacidade funcional no ano de 

2019 e 2021 foi utilizado o teste t pareado Wilcoxon.  

Resultados: A capacidade funcional dos idosos piorou após os 2 anos, como observado 

pelo aumento significante (p<0.001) do tempo utilizado para realizar o teste AVD-Glittre em 

2021 (272,00 ± 344,77 segundos) quando comparado à  2019 (171,90 ± 35,56 segundos); 

no TC6 houve diminuição significante (p<0.001) na distância percorrida em 2021 (464,65 ± 

105,95 metros) comparada à 2019 (564,97 ± 85,22 metros); TUG houve aumento 

significante (p<0.001) no tempo para realizar o teste em 2021 (6,92 ± 1,53 segundos), 

comparada à 2019 (6,27 ± 1,19).  

Conclusão: Houve uma piora da capacidade funcional dos idosos durante a pandemia por 

COVID-19. 

 

Keywords: idosos, capacidade funcional, AVD-Glittre, COVID-19 
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ABSTRACT 

 

Introdução: Snoezelen é um ambiente multissensorial que permite estimular os sentidos 

clássicos como o toque, o paladar, a visão, o som e o cheiro. As técnicas de Snoezelen 

possibilitam a estimulação sensorial de crianças e adultos com dificuldades, deficiências ou 

outras limitações. A sala Snoezelen é multifuncional, dispõe de vários elementos 

direcionados a estimular os sentidos, o relaxamento e a ativação das diferentes áreas da 

perceção, proporcionando calma e segurança, onde se fomenta um processo de vinculação 

entre a pessoa e o Terapeuta.   Após mais de um ano em que todas as saídas das 

Estruturas Residenciais para Idosos (ERPI) foram desaconselhadas, bem como as visitas 

de familiares que foram temporariamente proibidas, e posteriormente limitadas, verificámos 

agravamento cognitivo e aumento da dependência física em alguns residentes, 

principalmente aqueles que sofrem de demência.   

Objetivos: Este trabalho tem como objetivo discutir implementação de uma sala Snoezelen 

numa ERPI, com intuito de combater os efeitos do isolamento social bem como 

agravamento de disfunção cognitiva.    

Material e métodos: Descrição das diferentes possibilidade de terapia dentro de uma sala 

Snoezelen (Aromoterapia; Cromoterapia; Musicoterapia; Terapia Familiar; Sessões de 

Relaxamento; Reflexologia).  

Resultados: O ambiente Snoezelen propicia experiências multissensoriais, de acordo com 

as necessidades singulares de cada um, permite estimular os cinco sentidos primários, 

utilizando as competências remanescentes de cada pessoa.   

Discussão/Conclusões: Com a implementação da sala Snoezelen na nossa unidade, 

pretendemos melhorar a qualidade de vida e evitar o declínio cognitivo associado ao 

isolamento criado pela pandemia por COVID-19. Ao discutir os benefícios destes métodos, 

pretendemos também motivar outras ERPIs para terem as suas próprias salas Snoezelen. 
 
Keywords: snoezelen, envelhecimento ativo, estimulação cognitiva 
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4. A DISCRIMINAÇÃO DA POPULAÇÃO IDOSA RECONFIGURADA 

PELA QUESTÃO PANDÉMICA: AO ENCONTRO DE INTERVENÇÕES 

GERONTOLÓGICAS POSITIVAS 

Helena Reis Amaro da Luz, Clara Cruz Santos, Vanessa Nunes  

 

 

Universidade de Coimbra, Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação - OCIS - CEIS20 

 

 

ABSTRACT 

 

Introdução: Por entre as inúmeras mudanças suscitadas pela pandemia da COVID-19, as 

que se reportam à adoção de medidas de regulação de comportamentos e de prevenção do 

contágio e da propagação da doença, assumem junto da população idosa efeitos críticos no 

plano das imagens que se ampliam sobre a mesma, conotando-a como vulnerável, frágil e 

com fraca autodeterminação.  

Método: Apresenta-se uma reflexão teórica assente numa revisão da literatura sobre a 

evidência científica da influência da pandemia no reforçar de representações/atitudes 

discriminatórias sobre a população idosa.  

Resultados: A pandemia da COVID-19 veio distinguir a população idosa como grupo de 

risco tendo por base o critério da idade. Esta realidade tem vindo a reforçar a 

estigmatização associada aos mais velhos, suscitando a par a necessidade de adotar uma 

abordagem compreensiva do envelhecimento assim como intervenções benéficas capazes 

de, em ambientes gerontológicos, contrariar os efeitos que as representações 

discriminatórias exercem no domínio da saúde e do bem-estar destes públicos.  

Discussão: Reconhece-se de forma unânime que a velhice assume contornos 

diferenciados e que deve ser apreendida numa ótica plural para efeitos quer da conceção 

quer da implementação de políticas e programas interventivos. Por força da questão 

pandémica, a sinalização de grupos de risco à doença atribuindo particular destaque ao 

“grupo” dos idosos contribuiu para uma interiorização de representações negativas acerca 

dos mesmos e que importa inverter. A intervenção gerontológica assume um papel de 

destaque para minimizar as atitudes discriminatórias ou idadistas face aos públicos idosos 

quando elege, entre outras, práticas de cuidados personalizadas e assentes nas 

forças/potencialidades dos indivíduos cuidados. 

 

Keywords: COVID-19, discriminação, idosos, intervenção gerontológica 
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5. AMEAÇA PERCEBIDA PELO CORONAVÍRUS: TRADUÇÃO E 

ADAPTAÇÃO CULTURAL DA PERCEIVED CORONAVIRUS THREAT 

QUESTIONNAIRE PARA O BRASIL 

Fabiana de Souza Orlandi1, Layana Gisele Silva Ferreira1, Vanessa Almeida Maia Damasceno1, 
Carlene Souza Silva Manzini1, Lucian Gideon Conwan2 

 

1Universidade Federal de São Carlos  

2University of Montana 

 

 

ABSTRACT 

 

A pandemia da COVID-19 é a maior emergência de saúde pública que a comunidade 

internacional enfrenta em décadas. A intensificação de sentimentos como medo, estresse e 

insegurança estão associados a um maior risco de desenvolvimento de transtornos 

psiquiátricos. Neste contexto, a adaptação e disponibilização de um instrumento de medida 

que avalia a ameaça percebida pelo coronavírus para o Brasil é relevante. Sendo assim, 

este estudo teve por objetivo traduzir e adaptar o Perceived Coronavirus Threat 

Questionnaire (PCTQ) para o Brasil. Trata-se de um estudo metodológico, que segue as 

etapas preconizadas por Beaton et al. (2000). Realizou-se as etapas de tradução, síntese 

das traduções, retrotradução e avaliação por comitê de especialistas. O Dr. Lucian Gideon 

Conwan (um dos pesquisadores que instrumento) autorizou o processo de tradução, 

adaptação e validação do PCTQ para o Brasil. Todos os preceitos éticos foram respeitados. 

O PCTQ foi traduzido do inglês para o português brasileiro por dois tradutores 

independentes, posteriormente estabeleceu-se uma versão consensual do PCTQ, que foi 

retrotraduzida por dois outros tradutores independnets que desconheciam a finalizadade do 

estudo. Em seguida realizou-se a revisão pelo Comitê de Especialista, composto por seis 

juízes, com formação na área de psicologia, enfermagem e medicina e com experiência 

clínica e de pesquisa no tema. Todos os itens do PCTQ obtiveram índice de validade de 

conteúdo (IVC) ≥ 0,78 e foram consideradas todas as sugestões indicadas pelos 

especialistas. Pode-se concluir que a versão brasileira do PCTQ está traduzida e adaptada 

pelo comitê de juízes e que a próxima etapa será o pré teste com a população geral.  

 

Keywords: COVID-19, saúde mental, ameaça percebida
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1. A IMPORTÂNCIA DOS GRUPOS DE AJUDA MÚTUA E O SEU 

IMPACTO NOS CUIDADORES INFORMAIS DE DOENTES DE 

ALZHEIMER 

Emilia Vergueiro1, Joana Brinca2, Nídia Menezes3, Sandrina Néri1 

 

 

1Obras Sociais Viseu - Projeto Centro de Apoio de Alzheimer de Viseu: 
2Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade de Coimbra; 3Escola Superior 
de tecnologia e gestão de Lamego – Instituto Politécnico de Viseu 

 

 

ABSTRACT 

 

A doença de alzheimer ou outro tipo de doenças, são encaradas como “doenças familiares” 

ou as “doenças de todos nós” porque alteram a rotina de todos aqueles que cuidam do 

outro, visto que nos impõem mudanças a nível psicológico, social, familiar, económico, 

emocional e até legislativo, como é o caso do Estatuto do Cuidador Informal (introdução). 

O Grupo de Ajuda Mútua e em específico, o Centro de Apoio de Alzheimer de Viseu, 

permite a partilha de experiências, estratégias e ferramentas muito úteis para a 

capacitação/empoderamento dos cuidadores informais, das suas famílias, e organizações 

sociais (materiais). O registo das sessões e atividades desenvolvidas pelo GAM, nas doze 

freguesias de Viseu (método), permitiu realizar a caracterização sociodemográfica dos 

mesmos (tipo de cuidador, género dos cuidadores, grau de parentesco, tipo de demências), 

bem como  partilhar conhecimentos e procedimentos de intervenção na linha do saber, do 

saber fazer e saber estar e agir (resultados), contemplando e refletindo sobre as diversas 

estratégias de autocuidado utilizadas (prevenindo o desgaste físico e emocional), visando a 

prevenção e o treino de competências individuais, através de práticas pedagógicas criativas 

(discussão). 

 
Keywords: grupos de ajuda mútua, cuidadores informais, doentes de Alzheimer 
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2. OS IDOSOS NO SERVIÇO DE URGÊNCIA: CARACTERÍSTICAS 

SOCIODEMOGRÁFICAS 

Ângela Sofia Lopes Simões 

 

 

 

Unidade Local de Saúde de Castelo Branco e Escola Superior de Saúde Dr Lopes Dias - Instituto 
Politécnico de Castelo Branco 

Investigador integrado UI&D Age. Comm 

 

ABSTRACT 

 

Introdução:  A fragilidade nos idosos está associada a resultados adversos e aumento dos 

custos de saúde. Os idosos frágeis geralmente apresentam alta carga de sintomas e são 

admitidos recorrentemente em hospitais de agudos. Além disso, os mais velhos, 

especialmente os idosos frágeis, são os principais consumidores de medicamentos e 

serviços de apoio social. 

Material e métodos: Estudo unicêntrico, iniciado em março de 2021 e términus previsto 

para dezembro 2022, que compreenderá 3 fases sucessivas:  1º fase - (fase atual) recolha 

de dados de todos os episódios de utilização do Serviço de Urgência da Unidade Local de 

Saúde de Castelo Branco, no ano de 2019, por indivíduos com 65 e mais anos (21449 

episódios); 2ª fase Classificação dos utentes, em grupos de fragilidade segundo a Escala 

Clinica de Rockwood e comparações entre resultados extraídos e grupos formados; 3ª fase 

- Nos grupos classificados em Fragilidade Moderada; Fragilidade Severa; Fragilidade muito 

Severa e Fragilidade Terminal, em que se verifique o óbito até 1 ano do episódio de 

urgência serão descritos critérios de agressividade de cuidados nos últimos 30 dias antes 

do óbito. 

Resultados: Dos 21449 episódios 56,1% corresponde a idosos do género feminino e 

43,9% do género masculino, com uma média de idades de 78,67, mediana de 79, idade 

mínima 65 anos e máxima de 104 anos.  

No momento da realização deste resumo estamos na fase 1, com cerca de 2000 episódios 

recolhidos e a iniciar a análise descritiva. Pretendemos apresentar evidência relativa às 

características sociodemográficas dos idosos que recorreram ao SU no 1º semestre de 

2019. 

Conclusões: Os idosos frágeis são os que mais necessitam de cuidados sociais e de 

saúde, e, por essa razão, o diagnóstico de fragilidade pode ser utilizado como um potencial 

organizador de cuidados. Que este trabalho de investigação possa ser um contributo para o 

conhecimento da realidade. 

 

Keywords: idoso; serviço de urgência; sociodemográfico 
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3. BENEFÍCIOS DO ENVOLVIMENTO EM PROGRAMAS DE BASE 

COMUNITÁRIA NO BEM-ESTAR PSICOLÓGICO DE ADULTOS MAIS 

VELHOS: RESULTADOS DA INVESTIGAÇÃO 

Alice Bastos1,2, Joana Monteiro1,3,4, Isabel Amorim1, José Miguel Veiga5, Sónia Dias5,6, Carla 
Faria1,2 

 

1Escola Superior de Educação, Instituto Politécnico de Viana do Castelo; 2CINTESIS, AgeingC – 
Universidade do Porto; 3Centro de Psicologia da Universidade do Porto; 4Faculdade de Psicologia e 
Ciências da Educação da Universidade do Porto; 5Escola Superior de Tecnologia e Gestão, Instituto 
Politécnico de Viana do Castelo; 6LIAAD-INESC TEC, Portugal  

 

 

ABSTRACT 

 

Introdução: Ao longo das últimas décadas a evidência empírica tem vindo a sustentar uma 

visão positiva do envelhecimento humano. O envelhecimento normal envolve 

transformações profundas nos sistemas bio-psico-sociais, a menos que sejam feitos 

esforços para minimizar as perdas. Este estudo visa analisar os efeitos do envolvimento em 

programas de base comunitária (PBC) no bem-estar psicológico de adultos mais velhos. 

Materiais e Métodos: Selecionou-se uma amostra de 150 participantes a viver na 

comunidade inscritos em PBC, com idades entre os 55 e os 84 anos, os quais foram 

emparelhados em termos de género e grupo etário com um grupo de não participantes (n = 

150). Na recolha de dados foi utilizado um protocolo de avaliação gerontológica 

multidimensional. 

Resultados: Os participantes e não participantes em PBC apresentam perfis diferentes de 

bem-estar psicológico (BEP). Após o ajustamento para as variáveis do emparelhamento 

(sexo e idade), o BEP foi positivamente associado à satisfação com a saúde e à rede social 

e negativamente associado à presença de incapacidade nas atividades de vida diária. Além 

disso, observou-se uma interação significativa da participação em PBC com a idade, 

indicando níveis mais elevados de BEP nos adultos mais velhos do grupo que participa em 

PBC, contrastando com uma tendência descendente nos não participantes.  

Discussão: A participação em PBC tem um efeito protetor sobre o bem-estar psicológico 

dos adultos mais velhos. A intensificação deste efeito positivo à medida que a idade avança 

pode estar ligado a um reforço da rede social, mais valorizado pelos participantes em 

programas. Além disso, os PBC podem funcionar como mecanismos de manutenção do 

funcionamento em pessoas com incapacidade funcional e/ou défices cognitivos.  

 

Keywords: desenvolvimento adulto, envelhecimento, programas de base-comunitária, envolvimento 
social, bem-estar psicológico 
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4. FATORES SÓCIO FAMILIARES ASSOCIADOS AO 

RECONHECIMENTO DE EXPRESSÕES FACIAIS DAS EMOÇÕES EM 

IDOSOS 

Letícia Pimenta Costa-Guarisco, Camila Corrêa Ianagui 

 

 

Universidade Federal de São Carlos 

 

 

ABSTRACT 

 

Introdução: As expressões faciais são uma importante fonte de comunicação, tanto de 

transmissão quanto de reconhecimento do estado emocional daquele que comunica. 

Fatores demográficos como sexo, idade e escolaridade podem estar relacionados ao 

desempenho em tarefas de reconhecimento de expressões faciais das emoções (REFE). 

Poucos são os estudos que analisam a relação do REFE com o apoio sócio-familiar em 

idosos. Diante disso, o estudo visou verificar a relação entre o suporte social e familiar com 

o reconhecimento de expressões faciais das emoções em idosos.  

Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo com delineamento transversal, observacional 

e descritivo, realizado em um Centro de Convivência para idosos em um município do 

Estado de São Paulo. A amostra do estudo foi composta por 30 voluntários, sendo 4 

homens e 26 mulheres. Foram utilizados questionários para avaliar a situação 

sociodemográfica dos participantes, funcionalidade familiar, por meio do “APGAR Familiar”, 

suporte social por meio do “Medical Outcomes Study (MOS)” e o instrumento para avaliação 

da habilidade de reconhecimento de expressões faciais das emoções “Penn Emotion 

Recognition Test”. 

Resultados: O desempenho nos questionários foram correlacionados à tarefa REFE por 

meio da Correlação de Spearman. O aumento da escolaridade foi relacionado a um melhor 

desempenho no reconhecimento da emoção tristeza (p = 0,027). No teste Apgar de Família 

e no domínio Apoio Material do teste MOS houve correlação negativa e estatisticamente 

significante com a emoção medo (r = -0,586 e p = 0,001; r = -0,541 p = 0,002, 

respectivamente).  

Discussão/Conclusão: Foi observado que a emoção de alegria foi a mais bem identificada 

pelos idosos, e as menos observadas, foram as emoções negativas (tristeza, medo, raiva e 

nojo), reforçando a Teoria da Seletividade Socioemocional. O suporte social, mais 

especificamente o apoio material, e a funcionalidade familiar influenciam o reconhecimento 

facial da expressão de medo em idosos 

 

Keywords: envelhecimento, reconhecimento facial, expressão facial; emoções, apoio social 
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5. VIVER A MEIA-IDADE: UM ESTUDO QUALITATIVO 

Carla Faria¹ ², Alice Bastos¹ ² & Ana Catarina Fiusa¹ ² 

 

 

 

 

¹ Instituto Politécnico de Viana do Castelo – ESEVC; 
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ABSTRACT 

 

Introdução. A meia-idade ocupa um lugar pivotal no ciclo de vida quer em termos 

individuais quer societais, apesar de ser o período do ciclo de vida menos investigado 

(Lachman, 2015a). Os adultos de meia-idade enfrentam tarefas desenvolvimentais 

específicas e complexas, desempenham papeis de vida nucleares e ligam gerações 

(Lachman. 2015b). Avançar no conhecimento sobre o desenvolvimento psicológico na meia-

idade é fundamental para sustentar a intervenção junto deste grupo e contribuir para o seu 

desenvolvimento e longevidade com qualidade (Infurna, Gerstof & Lachman, 2020).  

Materiais e métodos. No presente estudo qualitativo, com objetivo de compreender a 

experiência de ser adulto de meia-idade, entrevistaram-se 12 adultos entre os 41 e 60 anos, 

sendo o conteúdo das entrevistas analisado seguindo as orientações da análise de 

conteúdo de Creswell (2016).  

Resultados. Os resultados organizam-se em torno de três domínios: (1) Meia-idade como 

momento de crescimento e declínio, (2) Meia-idade como grupo que liga gerações e (3) 

Meia-idade como período de vida entre a juventude e a velhice. O primeiro domínio 

caracteriza a meia-idade como período que integra ganhos e perdas. Já, o segundo 

caracteriza a posição privilegiada da meia-idade no ciclo de vida e que, por isso, 

facilita/promove a ligação entre gerações. E o terceiro domínio caracteriza a meia-idade 

como um período de vida central e específico que sucede à juventude e antecede/prepara a 

velhice. 

Discussão. Globalmente, estes resultados permitem aprofundar o conhecimento acerca da 

meia-idade enquanto um tempo de vida caraterizado por inúmeros desafios e exigências 

que podem constituir uma oportunidade de crescimento e desenvolvimento ou um risco de 

perda e declínio. A família e o trabalho assumem-se como contextos centrais, sendo 

atravessados por uma dimensão estruturante – a capacidade para cuidar. Claramente a 

meia-idade assume um lugar pivotal no ciclo de vida e na sociedade e, por isso, com 

enorme potencial para o desenvolvimento de intervenções optimizadoras. 

 

Keywords: meia-idade, desenvolvimento psicológico, desenvolvimento adulto, longevidade 

gerontologia 
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1. SERVIÇOS E ORGANIZAÇÕES: GOVERNANÇA NOS CONSELHOS 

DE DIREITOS DO IDOSO / SERVICES AND ORGANIZATIONS: 
GOVERNANCE IN THE COUNCILS OF RIGHTS FOR ELDER 
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ABSTRACT 
 
Introdução: O Conselho Municipal do Idoso (CMI) Brasileiro tem destaque na construção 

de políticas locais, articulação na garantia de direitos e propulsão em cidadania. Ele deve 

identificar, organizar e inscrever as organizações de atenção ao idoso. Em São Carlos, São 

Paulo, este trabalho derivou o Guia 60+: Serviços e produtos. O estudo identificou as 

organizações de serviços e produtos, a área de atenção e a inscrição no CMI.  

Materiais e métodos: Estudo de fundamentos quali-quantitativo, documental, retrospectivo 

e descritivo, por análise de conteúdo. Etapas: 1- busca bibliográfica nas bases, Portal 

CAPES e Periódico da Revista Direitos e Garantias Fundamentais, por meio de descritores 

e operador booleano; 2- verificação documental virtual, registro em roteiro semiestruturado 

das organizações, atividade primária, natureza e inscrição. Houve comparação entre os 

anos de 2012, 2019 e 2020, e utilizou-se as categorias do Guia 60+: Social, Saúde, 

Educação, Transporte e Outros.  

Resultados: As produções (10) sinalizam escassez sobre o assunto e 9 referem-se à 

serviços de saúde, sem integração com o conselho. A outra produção destaca à 

participação social nos processos decisórios comunitários. O número de organizações 

aumentou entre os anos: 2012 (92), 2019 (147) e 2020 (211). As organizações 

governamentais aumentaram nos anos e somam 114, em 2020. As inscritas, 15, em 2020. 

Entre, 2019 e 2020, houve aumento de 64 (43%) organizações, com destaque as de 

Educação (18 para 36; 100%), Saúde (70 para 87; 24%) e Transporte (5 para 17; 240%).  

Discussão: O CMI enquanto estrutura de governança e promotor de participação social 

vem atuando na identificação e sistematização das organizações de atenção ao idoso, na 

garantia de direitos, além de articulação intersetorial entre o governo e a sociedade civil. 

Está atuante na captação de organizações para ampliar as inscrições e sinaliza a expansão 

do setor não governamental. 

 
Keywords: conselho, envelhecimento, idoso, políticas públicas, cidadania. / council, ageing, aged, 

public policy, community participation 
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2. INTERAÇÕES COMUNITÁRIAS NA VELHICE: ACESSO AO 

ENTORNO E PRESERVAÇÃO DA AUTONOMIA 
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Vercesi de Carvalho; Nayara Mendes Silva; Luzia Cristina Antoniossi Monteiro 
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ABSTRACT 

 

O inexorável aumento da população idosa no Brasil apresenta desafios socioespaciais, uma 

vez que parte significativa necessita das políticas de atenção para garantir um cotidiano 

digno e seguro. A questão da moradia adequada se impõe. Atento, o Estado de São Paulo 

lançou o Programa Vila Dignidade, visando atender idosos de baixa renda, que moram 

sozinhos e/ou casal, com vínculos familiares enfraquecidos.  Nesse cenário, otimizar a 

capacidade funcional consiste em ferramenta efetiva para alcançar a velhice ativa e 

saudável no lugar onde se habita. No Vila Dignidade a adequação da moradia e a 

acessibilidade da vizinhança, mostrou-se uma preocupação na própria concepção do 

Programa.  O objetivo deste trabalho foi avaliar a percepção do morador da Vila Dignidade 

na cidade de Araraquara-SP, em relação à localização do condomínio. Trata-se de um 

recorte de pesquisa transversal, descritiva de caráter quanti-qualitativo, financiada pela 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo- FAPESP (Processo: 

2018/21252-1). Utilizou-se entrevistas semiestruturadas, além da aplicação de instrumento 

de avaliação para capacidade funcional - BONFAQ. Foram ouvidos 14, dos 16 moradores. 

A percepção dos participantes em relação à localização do condomínio foi 100% positiva, 

ressaltando aspectos como infraestrutura, acessibilidade e transporte público nas 

imediações. Além disso, os entrevistados apontam facilidade nas compras, acesso aos 

serviços de saúde, local apropriado para a realização de caminhada. A presença de 

equipamentos públicos e privados no entorno proporcionam melhora na mobilidade e na 

participação social dos moradores, otimizando sua capacidade funcional. Observa-se que a 

localização do Vila Dignidade é um ponto forte e importante para os beneficiários, que além 

de proporcionar contentamento, favorece a realização das atividades diárias de maneira 

independente e oportuna. Isto evidência que para uma moradia ser adequada é 

indispensável contemplar o entorno, configurado em boa estrutura arquitetônica e a 

integração comunitária para habitar com autonomia e praticidade. 
 
Keywords: políticas habitacionais, entorno, capacidade funcional, interações comunitárias 
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3. GRUPO DE TRABALHO «ENVELHECIMENTO ATIVO E 

DESENVOLVIMENTO LOCAL»: UM CONTRIBUTO DA ASSOCIAÇÃO 

PORTUGUESA PARA O DESENVOLVIMENTO LOCAL PARA UMA 

POLÍTICA GERONTOLÓGICA 

Raul Jorge Marques 
 
 
ANIMAR - Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Local 

 

 

ABSTRACT 

 

Introdução Em o “Grupo de Trabalho Envelhecimento Ativo e Desenvolvimento Local: Um 

contributo da Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Local para uma Política 

Gerontológica” dá-se conta do nascimento na Rede ANIMAR de um Grupo de Trabalho 

multidisciplinar, em termos de saberes e experiências na abordagem ao envelhecimento, 

que começou a ser equacionado em fevereiro de 2020 e que teve formalmente o seu início 

em 11 de março de 2021. Palavras-chave: Desenvolvimento local, envelhecimento ativo e 

saudável, política gerontológica, lobbying.  

Materiais e Métodos Parte-se da missão, para a visão, objetivos, operacionalização/ 

dinâmica participativa e expectativas de futuro. A abordagem está sustentada em quatro 

tópicos: a) De onde partimos? b) Visão e Objetivos; c) Operacionalização/ Dinâmica 

participativa; e) Para onde queremos ir?  

Resultados Em “De onde partimos?” reflete-se sobre a importância do envelhecimento no 

quadro do desenvolvimento local e como os associados da Rede ANIMAR podem ter um 

papel ativo e importante no alicerçar de uma política gerontológica local/ municipal/ nacional, 

justificando por isso a existência do Grupo, a sua Missão. Em “Visão e Objetivos” 

apresentam-se os alicerces deste Grupo de Trabalho. Em “Operacionalização/ Dinâmica 

participativa” dá-se conta do modelo de organização e metodologia de funcionamento, do 

processo participativo (entidades envolvidas/ sessões realizadas) e das intervenções já 

efetuadas.  

Discussão Em “Para onde queremos ir?” chama-se mais uma vez à colação o facto de em 

termos institucionais continuarmos a olhar para o processo de envelhecimento como um 

«problema», muito centrado na saúde, ignorando-se que é um «sucesso civilizacional» e 

que é possível desenhar atempadamente novas estratégias para prolongar a vida com 

qualidade, trabalhando para o envelhecimento ativo e saudável, apresentando-se as 

expectativas de futuro deste Grupo de Trabalho, onde/ como pensa intervir e refletindo-se, 

ainda, na necessidade de se fazer lobbying para criar uma Política Gerontológica Nacional. 

 
Keywords: desenvolvimento local, envelhecimento ativo e saudável, política gerontológica, lobbying 
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4. DESFRUTAR A VIDA COMUNITÁRIA:  UM DIREITO EM TEMPOS 

DE PANDEMIA? 

Thais Carolina Chiusoli, Letícia Felice Olaia, Gabriely Grezel,; Vanderson Campos de Oliveira, Maria 
Eduarda Vercesi de Carvalho, Luzia Cristina Antoniossi Monteiro 
 
Fundação Universidade Federal de São Carlos - UFSCar 

 

 

 

ABSTRACT 

 

O estudo do direito à cidade envolve dimensões objetivas e perpassa valores intrínsecos ao 

ser humano. Desfrutar a própria moradia, o bairro e a cidade é uma experiência 

personalíssima e dinâmica. A comunidade pode representar, apenas, um local de 

deslocamentos, ou configurar um verdadeiro lugar de trocas e interações socioespaciais. A 

Vila Nery, considerada o bairro mais antigo da cidade de São Carlos, carrega atributos 

históricos e territoriais aprazíveis, muito desfrutada pelos moradores. Com elevado número 

de pessoas idosas, mantém tradições, recreações e atividades colaborativas nas praças, 

em eventos associativos, filantrópicos e religiosos. Com a pandemia, as medidas sanitárias 

de prevenção e o isolamento social, alteraram o cotidiano do bairro, reprimindo o convívio e 

as práticas costumeiras, impactando o lugar, principalmente para os idosos. Esse estudo 

pautou-se na revisão da literatura e matérias publicadas em sítios oficiais da internet sobre 

a Vila Nery. Os resultados mostram que o isolamento social, necessário para preservar a 

vida humana em tempos de pandemia, diminuiu significativamente as interações 

socioespaciais dos idosos que usufruíam os espaços públicos, podendo comprometer a 

autonomia, a identidade com o lugar e o sentido de pertencimento comunitário. A 

minimização de atividades socioculturais e da participação social repercute diretamente na 

vida pessoal e coletiva alterando a comunicação/informação do próprio bairro e limitando os 

serviços existentes. Nesse cenário, é factível concluir que desfrutar a vida em comunidade é 

parte inseparável do exercício de direito à cidade, conflitante com a pandemia da Covid-19. 

Os valores inerentes à cultura e a história do lugar exerce papel fundamental para o 

ambiente e a pessoa. O lugar onde se habita é composto por aspectos amplos e intrínsecos 

despertam sensações e encantos, afagam os afetos, dimensões que contribuem para a 

longevidade ativa e saudável. 

 
Keywords: direito à cidade, interações socioespaciais, comunidade, idoso, pandemia
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5. THROUGH THE VOICE OF GENERATION: THE SOCIAL 

REPRESENTATION OF TOURISM IN OLD AGE 

Karen Ramos Garcia, Margô Karnikowski 
 

UNIVERSITY OF BRASILIA/ UNIVERSITY OF ENVELHECER - UNISER/UNB  

 

 

ABSTRACT 

 

A productive life after the age of 6 decades is commonly associated with the diversification 

of activities that promote quality of life and autonomy for the older adult. In this sense, senior 

tourism is related to the maintenance of well-being in old age and in the period of retirement, 

becoming a niche with great economic and social potential. Therefore, the social 

representation of tourism is an important factor to direct social and economic public policies 

in the area, as well as leisure activities for different ages. This study aims to analyze the 

social representation of tourism as a leisure practice for a group of older women from the 

+60 generation. Based on a qualitative approach, five older women were selected to 

participate in the study, with individual semi-structured interviews for subsequent analysis of 

the narrative of the participants' discourse. Among the results, the social relevance of 

tourism in the life of each interviewee can be highlighted, mostly as a way of reaffirming 

individual vitality. Tourism was associated with the need to live new experiences, to stay up 

to date with the world and was pointed out as relevant by the participants. However, it’s not 

prioritized by the older women interviewed. The relationship of not prioritizing tourism and 

leisure was attach with discouragement, shyness and, especially, with the difficulties and 

limitations of age. It’s concluded that the social representation of tourism for the interviewees 

is directly linked to the practice of traveling for leisure as an instrument of socialization, 

requiring the encouragement and multiplication of knowledge about tourist possibilities in old 

age. The discouragement, fear and shyness found in the speeches of the women when they 

refer to practicing tourism at an older age can be reinterpreted with the immersion in the 

knowledge of the real meaning of what tourism is. 

 

Keywords: tourism, leisure, social representation, old adults 

 



 

 

 

 

 

 

 

41 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

COMUNICAÇÕES LIVRES – SAÚDE E BEM ESTAR / 
INTERAÇÕES FAMILIARES, SOCIAIS E COMUNITÁRIAS  

 
Moderação: Ana Paula Sapeta (Age.Comm/IPCB)



 

 

 

 

 

 

 

42 

 

1. CUIDAR O DOENTE COM NECESSIDADES PALIATIVAS NO 

DOMICÍLIO: SOBRECARGA DO CUIDADOR INFORMAL 

Maria Gertrudes Duarte 
 
Unidade Cuidados Paliativos, Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira 
 

 

 

ABSTRACT 

 

O envelhecimento demográfico, alterações sociais e familiares, associadas a elevada 

prevalência de patologias graves, crónicas e incapacitantes, com alto índice de 

dependência, pode causar na família/cuidador principal, um desgaste físico e psicológico, 

gerador de sobrecarga no cuidador. O concelho do Fundão tem uma população tipicamente 

rural, com um índice de dependência 65,65% (SIARS 2018). Objetivo: Analisar a 

sobrecarga dos cuidadores informais, que cuidam no domicílio, abrangidos pelo Centro de 

Saúde do Fundão. Método: Análise descritiva simples, constituída por uma amostra de 

N=10 cuidadores informais (CI), de doentes com necessidades paliativas no domicílio, 

internados na Unidade de Cuidados Paliativos, entre maio e setembro 2019, após todos os 

procedimentos éticos e legais.  Recolha de dados realizada através do questionário 

sociodemográfico, e recurso à Escala de Avaliação da Sobrecarga do Cuidador (ESC) 

Escala de Zarit (Sequeira 2010). Resultados:  Faixa etária entre 51anos de os 65 anos 

(70%), sexo feminino (100%), casadas (70%), filhas (50%), domésticas (50%), habilitações 

literárias 1º ciclo (60%), tempo de cuidados (12 meses a 5anos, (30%), horas diárias em 

cuidados (6 a 12h (80%), coabitação (70%), extensão de centro de saúde em aldeia (60%), 

nunca apoio do centro de saúde (50%). Conclusão: A prestação de cuidados no domicílio 

apresenta níveis de sobrecarga 90%, pelo que urge planificar estratégias e adequar 

recursos para responder ás necessidades dos doentes e suas famílias/cuidadores num 

contexto de proximidade, como são os cuidados de saúde primários. É fundamental a 

sensibilização dos profissionais de saúde que estão mais próximos dos CI, para a 

identificação de sobrecarga, e estabelecer intervenções adequadas ás necessidades de 

modo a melhorar a qualidade de vida dos cuidadores e de quem é cuidado. 

 

Keywords: cuidados paliativos, cuidador informal, domicílio, sobrecarga 
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2. ENVOLVIMENTO SOCIAL E BEM-ESTAR EM IDADE AVANÇADA: 
UM PROTOCOLO DE REVISÃO SISTEMÁTICA 

Joana Miguelote Monteiro1,2, Alice Bastos2, Raquel Gonçalves2,3, Raquel Barbosa1 
 
 
 
 
1Centro de Psicologia da Universidade do Porto, Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da 
Universidade do Porto; 2Escola Superior de Educação, Instituto Politécnico de Viana do Castelo;  
3Centro de Administração e Políticas Públicas do Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas 
(Universidade de Lisboa)  

 
 
ABSTRACT 

 

INTRODUÇÃO: O envolvimento social (ES) é central para o bem-estar das pessoas idosas. 

Diversos modelos e teorias destacam as relações e atividades sociais como determinantes 

para um envelhecimento bem-sucedido. Ao nível das políticas, a participação é um dos 

princípios da ONU para as pessoas idosas e um dos pilares do envelhecimento ativo da 

OMS. Achados empíricos sugerem que participar em atividades sociais favorece o bem-

estar psicológico, qualidade de vida, afeto positivo, autoestima e satisfação com a vida. 

Contudo, o conceito de ES não é consensual, havendo heterogeneidade na sua avaliação e 

dificuldade em comparar estudos. Nesse sentido, este trabalho apresenta o protocolo de 

uma revisão sistemática de literatura que visa analisar criticamente a evidência sobre ES e 

bem-estar em idosos que vivem na comunidade.  

MATERAIS E MÉTODOS: O protocolo foi registado na plataforma PROSPERO. Pretende-

se pesquisar literatura de 2000 a 2021, nas bases de dados Scopus, Web of Science, 

PubMed, PsycArticles e PsycInfo, bem como nas referências dos artigos elegíveis. Dois 

revisores independentes procederão ao screening das referências identificadas seguindo 

critérios de inclusão/exclusão pré-estabelecidos. Os artigos selecionados serão analisados 

para avaliação do risco de viés e extração de informação relevante.  

RESULTADOS: Será recolhida a seguinte informação de cada artigo: título; autor(es); ano 

de publicação; país; objetivos; design; amostragem e amostra; conceitos e medidas de ES e 

de bem-estar; mediadores/moderadores; principais resultados. Pretende-se elaborar uma 

síntese narrativa para: (1) clarificar tendências de conceptualização e medida; (2) integrar a 

evidência sobre associações entre ES e bem-estar no envelhecimento; (3) identificar 

lacunas na investigação.  

DISCUSSÃO: Sendo importante ao longo de toda a vida, o ES parece ser especialmente 

relevante na velhice. Elaborar uma síntese da evidência sobre ES e bem-estar tendo em 

conta aspetos conceptuais, metodológicos e resultados contribuirá para orientar a 

investigação futura e informar políticas e práticas no âmbito do envelhecimento. 

 
Keywords: pessoas idosas, envolvimento social, bem-estar, revisão sistemática 
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3. QUALIDADE DE VIDA FAMILIAR DAS PESSOAS PORTADORAS 

DE DOENÇAS NEURODEGENERATIVAS: A VISÃO/PERCEÇÃO DOS 

PROFISSIONAIS DE SAÚDE. 

Agostinha Esteves de Melo Corte1 (Professora adjunta, acorte@ipg.pt), Ermelinda Marques1,2 
(Professora adjunta, emarques@ipg.pt), Manuel Paulino1 (Professor adjunto, mpaulino@ipg.pt), 
Teresa Paiva1 (Professora adjunta, tpaiva@ipg.pt) 
 
1Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico da Guarda, Unidade de Investigação para o 
Desenvolvimento do Interior do IPG; Center for Health Technology and Services Research – 
CINTESIS; 2Centro Académico Clínico das Beiras – CACB  

 
ABSTRACT 
 

Introdução e objetivos: Ao longo do envelhecimento ocorre o declínio das funções 
fisiológicas e o aumento do risco de desenvolvimento de doenças Neurodegenerativas, 
como a doença de Alzheimer, Doença de Parkinson entre outras. Estas afetam de forma 
negativa a qualidade de vida da pessoa portadora e da sua família e são consideradas uma 
das principais causas de incapacidade e dependência no mundo, o que tem um forte 
impacto na saúde e bem-estar físico, psicológico e social da pessoa portadora destas 
doenças e da sua família. Dado o seu caráter progressivo, o agravamento conduz à 
necessidade de cuidados de saúde muitas vezes especializados. Pretende-se com este 
trabalho avaliar a qualidade de vida familiar, percecionada pelos profissionais de saúde, das 
pessoas portadoras de doenças neurodegenerativas e suas famílias, numa Unidade Local 
de Saúde da região Centro de Portugal. Integra-se no Projeto- Doenças 
Neurodegenertaivas e qualidade de vida familiar - Código: 0541_NEURO_QUALYFAM_6_E.  
Metodologia: Estudo qualitativo de cariz fenomenológico, utilizando como metodologia de 
recolha de dados a técnica do focus group. Foi elaborado um guião de entrevista com 
questões relacionadas com a avaliação da qualidade de vida familiar, percecionada pelos 
profissionais de saúde, das famílias com pessoas portadoras de doenças 
neurodegenerativas. Fizeram parte uma equipa multiprofissional de saúde que 
habitualmente presta cuidados de saúde a pessoas com diagnóstico ativo de doenças 
neurodegenerativas, nomeadamente: Demência, Parkinsonismo e Esclerose Múltipla e suas 
famílias. Grupo focal foi constituído por sete participantes integrando 3 enfermeiros, 3 
médicos e 1 fisioterapeuta. A média de idade é de 44 anos e com uma média de 20 anos de 
experiência profissional.  
Resultados e Discussão: A avaliação da qualidade de vida engloba cinco categorias: 
Qualidade de vida familiar, Qualidade de vida familiar com doente com doença 
neurodegenerativa, Qualidade de vida do cuidador, Crise de Resposta e Sexualidade. 
Todos os participantes foram unanimes que ter um doente portador de doença 
neurodegenerativa é muito disruptivo na qualidade de vida familiar destacando o problema 
económico, emocional e psicológica e a socialização. Os cuidadores sofrem de exaustão e 
nalguns casos com patologia psiquiátrica. Referem ainda a falta de respostas sociais e a 
necessidade apoio social formal e informal.  
Conclusão: A perceção dos profissionais de saúde, na área geográfica em estudo, 
relativamente à avaliação da qualidade de vida da família das pessoas portadoras de 
doenças neurodegenerativas é unanime que esta é afetada em várias dimensões. Deste 
modo devem-se adotar estratégias na prestação de cuidados incluindo a família, visando 
aumentar a qualidade de vida da pessoa portadora e da sua família. 
Keywords: qualidade de vida familiar, demência; parkinson; esclerose múltipla; cuidados de saúde 
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4. QUALIDADE DA VIDA DAS FAMÍLIAS COM PESSOA PORTADORA 

DE DOENÇA NEURODEGENERATIVA: A PERCEÇÃO DE 

PROFISSIONAIS DO TERCEIRO SETOR 
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ABSTRACT 

 

Introdução O envelhecimento da população aumenta substancialmente a carga de 
doenças neurodegenerativas, como a Doença de Parkinson, a Doença de Alzheimer e a 
Esclerose Múltipla, ao causarem um declínio progressivo nas funções cognitivas, 
comportamentais e motoras, com impacto significativo nas atividades da vida diária e em 
diferentes dimensões da qualidade de vida da pessoa portadora da doença e dos familiares 
cuidadores. Com este trabalho pretende-se conhecer a perceção dos profissionais do 
Terceiro Setor sobre a qualidade de vida familiar e as principais dimensões afetadas, 
apresentadas pelas famílias com pessoa portadora de doença neurodegenerativa 
residentes na região Centro de Portugal. Este estudo faz parte do Projeto Doenças 
Neurodegenerativas e Qualidade de Vida Familiar - Código: 
0541_NEURO_QUALYFAM_6_E.  
Material e Métodos Estudo qualitativo, exploratório, com recurso a focus group como 
técnica de recolha de dados, com a participação de dez técnicos do Terceiro Setor. Foi 
utilizado um guião constituído por questões abertas de forma a favorecer a exploração em 
profundidade das experiências de cada um dos participantes. O focus group foi gravado e 
transcrito integralmente e o material recolhido foi submetido a análise qualitativa de dados, 
utilizando-se o software NVivo.  
Resultados Da análise dos dados destacam-se como principais categorias da qualidade de 
vida familiar: as implicações na vida familiar, as implicações na vida social, no lazer e tempo 
livre, as implicações na vida afetiva e as implicações na vida da pessoa doente e no 
cuidador.  
Conclusões Os resultados evidenciam que a convivência no seio familiar com um doente 
com doença neurodegenerativa, provoca alterações na dinâmica familiar que podem afetar 
psicologicamente toda a família, que precisa de se reorganizar em função da adaptação ao 
doente e à sua nova realidade. Para atenuar o impacto na qualidade de vida da pessoa 
doente e da família, destaca-se o potencial da formação para preparar e dotar o cuidador e 
a família de conhecimentos e competências para enfrentar as necessidades do doente, 
associadas às várias fases da doença. 
 
Referências bibliográficas Marques, E; Paulino, M; Corte, A; Paiva, T & Grupo NeuroQualyfam (2021). Doenças 
Neurodegenerativas na Região da Guarda - Diagnósticos ativos de Demência, Parkinsonismo e Esclerose Múltipla. Guarda: 
IPG. Fernandes, A.¸ Magalhães, C., Mata, M., Pimentel, M. & Silvano, M. (2021). Qualidade de vida familiar: a perceção de 
familiares de pessoas com doença neurodegenerativa. INFAD Revista de Psicología. ISSN 0214-9877. 1:2, p. 479-488. 

 
Keywords: qualidade de vida familiar, doenças neurodegenerativas, cuidados de saúde
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1. DOR CRÓNICA E MOBILIDADE FUNCIONAL - RELAÇÕES E 

IMPACTO NA QUALIDADE DE VIDA DE PESSOAS IDOSAS 

Eduarda Morais1; Vítor Pinheira2 

1Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias - IPCB; 2AGE.COMM 

 

 

 

ABSTRACT 

 
Introdução: O envelhecimento é definido como um processo progressivo de mudança 

biopsicossocial. A dor crónica é mais do que um evento sensorial envolvendo também 

respostas emocionais e comportamentais. Esta provoca consequências a nível psicológico, 

social, económico e físico como limitações na mobilidade. As limitações da mobilidade, 

podem resultar numa diminuição da capacidade funcional e da participação social. Todos 

estes fatores afetam a qualidade de vida do idoso.  

Materiais e métodos: Estudo observacional, transversal, correlacional e comparativo, com 

amostra de 48 idosos. Esta amostra foi dividida num grupo com dor crónica (n=31) e num 

grupo sem dor crónica (n=17). Foi aplicada a Escala Numérica da dor para avaliar a 

intensidade da dor crónica, o teste Time up and go para avaliar a mobilidade funcional e a 

escala WHOQOL-Bref para avaliar a qualidade de vida. Os dados recolhidos foram 

analisados através do programa SPSS. 

Resultados: Foram encontradas diferenças estatisticamente significativas no domínio 

“Físico” da qualidade de vida entre os subgrupos da amostra (p=0,032). Relativamente aos 

valores do teste Time up and go não foram verificadas diferenças estatisticamente 

significativas entre os grupos (p=0,126). Foi observada uma correlação negativa entre a 

intensidade máxima da dor crónica e o domínio físico da qualidade de vida (r=-0,505). Não 

se verificaram correlações com significado estatístico entre a intensidade máxima da dor e 

os valores do teste Time up and go, nem entre os valores do teste Time up and go e os 

domínios da qualidade de vida. 

Conclusão: Não foi possível verificar que a dor crónica tem influência na mobilidade 

funcional. A mobilidade em indivíduos idosos com dor crónica não se correlacionou com a 

qualidade de vida. No entanto, a dor crónica demonstrou ter um impacto negativo no 

domínio físico da qualidade de vida.  

 
Keywords: dor crónica, mobilidade funcional, qualidade de vida, idosos 
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2. RELAÇÃO ENTRE OS VALORES DE SATURAÇÃO DE OXIGÉNIO, 
MOBILIDADE FUNCIONAL, NÍVEIS DE ATIVIDADE FÍSICA E 

QUALIDADE DE VIDA EM PESSOAS IDOSAS. 

Margarida Maria Martins Cardoso 1; Vitor Manuel Barreiros Pinheira1,2; Lucinda Sofia Almeida 
carvalho 1,2 

 

 1 Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias; 2 Age.Comm 

 

ABSTRACT 

 

Introdução:  O envelhecimento é um processo inevitável, complexo e multifatorial que leva 

a um conjunto de mudanças fisiológicas, bioquímicas e biomecânicas. O presente estudo 

tem como objetivo geral avaliar a relação entre os valores de saturação periférica de 

oxigénio, mobilidade funcional, níveis de atividade física e qualidade de vida de pessoas 

idosas. 

Materiais e métodos: Trata-se de um estudo transversal, com uma amostra (n=48) de 

pessoas idosas. Foram recolhidos dados de caracterização, valores de saturação de 

oxigénio (oxímetro de pulso); mobilidade funcional (Time Up and Go); níveis de atividade 

física (pedómetro); e a qualidade de vida (QdV) através do WHOQOL-Bref.. Foram 

salvaguardados todos os aspetos éticos. 

Resultados: Verificaram-se diferenças estatisticamente significativas (p≤0,05) entre os 

valores de SpO2 dos sujeitos com idade compreendida entre os 65 e 79 anos (96,3±1,8%) 

versus os de idade ≥80 anos (94,6±2,7%); e entre os que referiam problemas de mobilidade 

(94,6±2,6) e os que não referiam (96,5±1,6). Observou-se igualmente uma correlação 

moderada positiva (r=0,437) entre os valores de SpO2 e a média do número de passos 

registados durante 4 dias; e uma correlação moderada negativa (r=-487) com os tempos 

registados no TUG. Não se verificaram correlações com significado estatístico entre a QdV 

e os níveis de SpO2. 

Conclusões: Observou-se uma diminuição dos valores de SpO2 com a progressão da 

idade, sendo que sujeitos com valores mais baixos apresentaram pior mobilidade funcional 

e níveis de atividade física inferiores. O facto de a QdV ser influenciada por um vasto 

conjunto de condições, quer internas, quer externas, poderá explicar a ausência de 

correlações significativas com a SpO2. Ainda assim, dos quatro domínios da QdV 

analisados, foi no domínio físico onde se observou um coeficiente de correlação mais 

elevado. 

 

Keywords: idoso, saturação de oxigénio, mobilidade funcional, atividade física, qualidade de vida  
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ABSTRACT 

 

Background: Older people experience a progressive loss of cognitive and physiological 

functions, comprehending cognitive impairments and loss of functional motricity. It is 

estimated that by 2050 the number of people with dementia will reach 131.5 million 

worldwide. Apart from deficits in cognition and behaviour, people with dementia are at 

increased deficits in balance, gait, and movement coordination, leading to an elevate risk of 

falls. Exercise improves cognitive and physical functions and is an important contributor to 

functional independence. The aim of this study was to determine the effect of a tailored dual 

task exercise program in physical fitness of people with dementia. 

Methods: The cross-sectional study included older people ≥ 65 years of age. 36 nursing 

home residents (mean 79.36 years) from both genders participated in this study; all 

participants have mild cognitive impairment according to the Mini Mental State Examination. 

All participants were offered a six-month, individually tailored exercise program. Physical 

fitness was evaluated at the beginning and end of the trial, using the Rikli & Jones Test. 

Statistical analyses were conducted with the statistical software SPSS. 

Results: A general improvement in all tests from the pre-test to the post-test was found. 

Significant differences were found to dynamic balance test, superior strength, flexion of arms, 

sitting and walk 2.44m and flexibility test (P <0.05). 

Conclusion:This trial of a tailored dual task exercise intervention presents preliminary 

evidence that this intervention can improve physical fitness in older people with dementia, 

which can decrease the prevalence of falls, a very common accident among this population. 

 

Keywords: mild cognitive impairment, physical fitness, aging, Rikli & Jones test 
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4. PERCEÇÕES DE ENVELHECIMENTO, INDEPENDÊNCIA 

FUNCIONAL, QUALIDADE DE VIDA E PERCEÇÃO DO ESTADO DE 

SAÚDE NO CICLO DE VIDA DE ADULTOS COM PARALISIA 

CEREBRAL 

Mafalda Ferreira1, Tiago Lima1, Vítor Pinheira1,2 
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ABSTRACT 

 

Objetivos: Identificar a relação entre o processo de envelhecimento com a independência 

funcional e qualidade de vida em pessoas com paralisia cerebral. 

Materiais e Métodos: Foi selecionada uma amostra de adultos com paralisia cerebral 

(n=18), com idades entre os dezoito e sessenta e três anos. Foram incluídos no estudo 

indivíduos com diagnóstico de paralisia cerebral, maiores de dezoito anos e com 

capacidades comunicativas e habilidades tecnológicas. Foram excluídos do estudo aqueles 

que tivessem défice cognitivo grave. 

Foram realizadas entrevistas online através da plataforma digital Colibri Zoom, num único 

momento de avaliação.  Avaliou-se a qualidade de vida destes indivíduos (WHOQOL-Bref), 

a independência funcional (Medida de Independência Funcional e Índice de Barthel) e 

perceção do estado de saúde (SF-12). Por fim, os indivíduos foram inquiridos através de 

cinco questões relativas à perceção quanto ao próprio processo de envelhecimento. 

Resultados: Verificou-se uma correlação negativa (ρ=-0,526) entre o domínio ambiente da 

escala de qualidade de vida WHOQOL-Bref e a idade, concluindo-se que à medida que a 

idade aumenta existe uma diminuição da qualidade de vida ambiental. As restantes 

variáveis de qualidade de vida (à exceção do domínio das relações sociais), independência 

funcional e perceção do estado de saúde obtiveram valores correlacionais negativos com a 

idade, ainda que sem significado estatístico. Quando questionados acerca da identificação 

de sinais de envelhecimento, os indivíduos com paralisia cerebral mais velhos são quem 

mais percecionam estas alterações. 

Conclusão: Este estudo não permite concluir que a qualidade de vida, independência 

funcional e perceção do estado de saúde sejam influenciadas pela idade, excetuando o 

domínio ambiental da WHOQOL-Bref que apresenta correlações com a idade. Esta relação 

entre a idade e o domínio ambiental pode ser um alerta para possíveis restrições da 

participação social no envelhecimento das pessoas com paralisia cerebral. 

 
Keywords: independência funcional, envelhecimento, paralisia cerebral, perceção do estado de 

saúde, qualidade de vida
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ABSTRACT 

 

Introdução: Este trabalho é um relato de experiência de uma oficina vinculada a 

Universidade Sénior Virtual da Rede de Universidades Seniores (RUTIS) que ocorreu 

durante o primeiro semestre de 2021. Os objetivos principais dessa oficina foram: a) 

promover debates acerca dos diferentes processos de aprendizagem humana e; b) 

incentivar reflexões sobre as experiências de aprendizado de cada participante a partir do 

campo teórico proposto por Peter Jarvis e da perspectiva freireana de educação.  

Materiais e Métodos:  Utilizando-se uma plataforma digital, foram organizados encontros 

semanais com discussões coletivas, relacionando conceitos da gerontologia e da psicologia 

com temáticas pertinentes aos contextos brasileiro e português, destacando curiosidades, 

semelhanças e dessemelhanças entre os estilos de vida adotados nesses países. Os 

principais recursos didáticos utilizados durante as aulas foram a apresentação de slides e a 

proposição de debate a partir de uma questão problematizadora. Usamos ainda dispositivos 

digitais como o padlet e o google formulários para avaliação dos encontros.   

Resultados: No total realizamos trezes encontros de 60 minutos cada e contamos com a 

presença de dez participantes em média. Realizamos três avaliações ao longo dos 

encontros e em todas elas o retorno dos participantes foi positivo, os quais relataram os 

aprendizados que tiveram e também a oportunidade de ensinar para o grupo.  

Discussão e Conclusão: Esta experiência mostrou a pertinência da perspectiva de Paulo 

Freire na valorização dos saberes que cada educando traz para o grupo, além da 

importância de adotar campos teóricos pertinentes a educação de seniores durante o 

planejamento da oficina. A vivência de culturas diferentes também favoreceu a 

compreensão da diversidade de culturas pelos participantes.   

 
Keywords: aprendizagem, seniors, Brasil, Portugal 
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IMPLEMENTATION OF MEDIA EDUCATION PROGRAMS FOR 

OLDER ADULTS: SCOPING REVIEW 
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ABSTRACT 
 
Digital transformation can bring many benefits to people's lives. However, in the absence of 
education programs targeting citizens with limited capacity to take advantage from its 
outcomes, digital transformation can contribute to the replication or even increase in existing 
offline inequalities. This scoping review, developed within the context of the COMEDIG 
project (PTDC/CED-EDG/32560/2017), aimed to map the barriers and facilitators to 
successful implementation of media education programs for older adults. 
The review process was based on the Joanna Briggs Institute procedures and considered 
studies that focused on identifying factors that interfere with successful implementation of 
media education programs for persons who are aged 60 years or over, who are retired or 
who benefit from institutional support specifically designed for the aged population. The 
programs should aim at promoting competences related to the use of media, critical analysis 
of media messages and/or creation of new content and its communication to others, and 
could be implemented in any type of community setting or geographical location. Data 
considered for analysis should be obtained based on feedback from recipients of the 
programs of interest or from their family members, media education trainers or other 
interested parties. 
Databases were searched for published and unpublished primary and secondary studies, 
written in English, Spanish and Portuguese, from January 2001 to September 2020. Of 1275 
records identified through searching in databases, 69 full-texts were assessed for inclusion 
criteria and 19 were included. Based on the testimonies of older adults and/or stakeholders, 
five factors responsible for successful implementation of media education programs in the 
target population were identified. Those factors were related with organizational and 
pedagogical aspects of the educational programs themselves, profiles of educators involved 
in the teaching-learning processes and educational resources and technologies chosen to 
assist the pedagogical actions. They also referred to the characteristics of the persons to 
whom the referred programs are directed and the openness of the community to share and 
support the older adults in applying their media-related knowledge and skills in daily 
activities. 
It is expected that this review findings will provide an evidence-based overview of best 
practices in terms of media education programs targeting older adults, namely with respect 
to factors related to pedagogical dimensions, educational resources and educators actions, 
and thus, contribute to overcoming the existing barriers in relation to the participation of older 
adults in the digital transformation, increasing these citizens’ access to associated benefits. 

 
Keywords: older adults, digital transformation, media education, evidence-based recommendations, 
scoping revie 
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ABSTRACT 

 

The technological divide can be a barrier for accessibility and usability of technologies for 

older people. The use of Information and Communications Technologies (ICTs) by older 

adults has been considered necessary to expand the knowledge and skills of this population 

and to reduce the digital divide, notably present in this age group. The present study aims to 

evaluate the effect of two different educational approaches (intergenerational, peer-to-peer) 

in older adults’ digital skills in different European countries participating in the educational 

program ICTskills4all, as well the participants’ satisfaction about the experience. This is a 

quasi-experimental study, with comparison between the intervention group from four 

European Countries, partners in the ICTskills4all project. A Digital Skills Self-Assessment 

Questionnaire were applied in the pre/post moments. Qualitative evaluation of pilots was 

also performed in all pilot participant groups. In the peer-to-peer and intergenerational 

formats, the course proved to be effective in improving the skills assessed in 45 (91.8%) 

questions. The programmatic content of the courses proved to be effective in improving the 

skills of its participants. Peer-to-peer and intergenerational courses were effective in 

improving information and data literacy and communication and collaboration skills. 

Comparing the peer-to-peer and intergenerational courses, no significant changes were 

found in improving skills. 
 

Keywords: intergenerational, education, older adults 
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ABSTRACT 

 

The use of Information and Communications Technologies (ICTs) by older adults has been 

considered necessary to expand the knowledge and skills of this population and to reduce 

the digital divide, notably present in this age group. In this study, a pilot evaluation (PE) of 

online platform from the ERASMUS+ Program ICTskills4All and tools were also run in 4 

countries (Latvia, Portugal, United Kingdom and Poland) in order to evaluate its 

impact/satisfaction in terms of ICT skills in order adults. The development of the ICTskills4All 

had several phases for its construction, as specified on the website 

(https://www.up.pt/ictskills4all). The present study is limited to exposing data related to the 

PE about the website ICTskills4All and its learning tools. The methodology used to do so 

was in part the usability tests done along the Product Development Cycle (User Centered 

Design) and a survey where participants from the four countries completed a questionnaire 

consisting of 15 questions about how was their user experience before and with the use of 

the website, what they learned and their satisfaction. The results show that the majority of 

participants from different countries had little or no experience in online courses, with the 

exception of Portugal, where the participants reasonably claimed to have some experience. 

Most participants declare to have facility to find their way through the Basics Learning Topic 

Basics (BLT), with the exception of participants from Poland who revealed difficulties in the 

process. Most of the participants declared that they enjoyed how the website was designed 

and that the content made sense to them, as well that the BLT kept their attention. Once 

participants declared not being confused or frustrated by how BLT was structured and would 

not change anything about the videos and contents, the results show satisfaction with the 

content and design of the website. 

 

Keywords: older adults, digital literacy, Information and Communications Technologies, education
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ABSTRACT 

 

"As estatísticas mostram que as pessoas que vivem em meios rurais têm maior 
probabilidade de risco de pobreza e exclusão (EPRS, 2017). Em Portugal, o êxodo rural, o 
envelhecimento populacional e a pobreza emergente das limitações do território 
permanecem como temas prementes na atualidade. Porém, é importante destacar que o 
mundo rural português está longe de ser homogéneo nos seus efeitos de desertificação, 
abandono rural, despovoamento e perda de competitividade das atividades económicas 
(SCAMA, 2017). Nestes territórios de baixa densidade demográfica, vários Assistentes 
Sociais Rurais desenvolvem diariamente os seus esforços na ajuda às populações rurais 
em situação de isolamento social e geográfico e pobreza extrema. 
O estudo apresentado, desenvolvido no âmbito da tese de doutoramento em Serviço Social 
da autora, teve como pergunta de partida ‘Quais as principais situações de pobreza ou 
vulnerabilidade social que os Assistentes Sociais rurais identificam nas comunidades rurais 
em territórios de baixa densidade demográfica, emergentes das opções limitadas do 
território’? A abordagem empírica incidiu na opção por dois distritos com concelhos de baixa 
densidade demográfica, mais especificamente o distrito de Portalegre e de Castelo Branco. 
Para a recolha de dados empíricos optou-se pelo recurso a entrevistas semiestruturadas e 
aos grupos focais, com a participação de 20 Assistentes Sociais rurais. Procedeu-se à 
seleção dos constructos analíticos relativamente às práticas profissionais dos Assistentes 
Sociais rurais, percorrendo-se as etapas inerentes à análise de conteúdo: constituição do 
corpus documental resultante da informação recolhida, definição de categorias e das 
unidades de análise, promovendo-se o processo reflexivo e interpretativo.   
Apresentar-se-ão resultados que indicam que a pobreza rural está relacionada com as 
limitações dos territórios rurais, como a desfavorável situação demográfica, fraco mercado 
de trabalho, isolamento geográfico e social e escassez de serviços básicos (EPRS, 2017) e 
defende-se que os Assistentes Sociais sejam sensibilizados para a intervenção com 
culturas rurais e que recorram à policy practice em prol destas populações.” 
 
Keywords: serviço social rural, pobreza rural, cultura rural, territórios de baixa densidade 
demográfica 
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ABSTRACT 

 

INTRODUÇÃO. Existe vasta investigação acerca da experiência psicológica do 

desemprego que demonstra que este tem consequências negativas para os indivíduos, 

situando-se as desvantagens em termos pessoais, sociais, materiais, coletivos, entre outras. 

Todavia, a literatura é menos clara e abundante no que diz respeito à forma como as 

pessoas lidam com o desemprego. A taxa de desemprego em Portugal tem permanecido 

elevada, situando-se no segundo trimestre de 2021 nos 6,7%. A perda de emprego constitui 

um acontecimento desencadeador de stress, seja em função de uma experiência direta de 

perda do emprego, seja por receio de perder o emprego no futuro. Neste contexto, importa 

compreender que estratégias de coping utilizam os desempregados para lidar com a perda 

de emprego.  

MATERIAIS E MÉTODOS. Com o objetivo de compreender a experiência de desemprego 

involuntário de um grupo de ex-trabalhadores dos Estaleiros Navais de Viana do Castelo 

(Portugal), desenvolveu-se um estudo misto que incluiu 115 inquéritos por questionário e 10 

entrevistas semiestruturadas. As estratégias de coping foram avaliadas com recurso à 

Escala Toulousiana de Coping e através das entrevistas realizadas. RESULTADOS. Os 

resultados evidenciaram diversidade de estratégias de coping utilizadas. Globalmente foram 

mais utilizadas a estratégia Controle (M=39,95; dp=10,97), Retraimento, conversão e 

aditividade (M=27,83; dp=9,17) e Distracção Social (M=26,92; dp=7,52). Esta distribuição 

sugere a utilização predominante de estratégias de coping positivas.  

DISCUSSÃO. Numa leitura sistémica das vidas humanas, problemas que surjam num dos 

eixos afectam certamente os restantes. Além disso, a diversidade de estratégias de coping 

utilizadas parece decorrer das trajectórias e dos eventos de vida críticos que 

experienciaram, bem como da avaliação feita ao equilíbrio entre as exigências concretas da 

situação e os recursos pessoais e contextuais (Tap et al., 2005) e ainda do momento do 

curso de vida em que se encontram (Boerner & Jopp, 2007). Do ponto de vista da Política 

Social, esta evidência sugere a necessidade de medidas que contribuam para uma maior 

equidade na gestão da condição de desempregado. 
 
Keywords: envelhecimento, desemprego, coping, política social 
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ABSTRACT 

 

Introdução: A entrada na reforma, frequentemente associada ao início da velhice, pode ser 

a oportunidade para mudar os contextos de vida e de residência. E a procura de novos 

rumos e oportunidades aparece muitas vezes associada a uma visão idílica da vida no 

campo, ou em ambiente rural. O objetivo deste trabalho é identificar as preferências de 

residência após a reforma em pessoas entre os 55 e os 64 anos.  

Métodos: Utilizando uma sub-amostra (n=137) do Projecto PersoParAge avaliaram-se as 

preferências de residência após a reforma de adultos a viver em ambiente rural (n=34) e 

urbano (n=103). Analisaram-se as razões dadas para manter a residência no local onde 

vivem atualmente e a identificação dos recursos disponíveis na localidade. 

Resultados: Dos residentes em ambiente rural, 58,8% não pretende continuar a viver na 

mesma localidade, já quanto aos residentes em ambiente urbano uma percentagem 

significativa, 92,2%, pretende continuar na mesma localidade. Para os residentes em 

ambiente rural as razões que justificam a permanência na mesma localidade estão 

associadas à existência de casa/bens, de família, ou ao facto de ser a “sua terra”. As 

mesmas razões são descritas pelos residentes em meio urbano, mas neste caso surgem 

também referências a características específicas da própria localidade, como a qualidade 

de vida, conforto, sossego. A menor disponibilidade de recursos e serviços e a maior 

dificuldade no seu acesso (com incidência no acesso a serviços de saúde) está associada à 

vontade de mudar de localidade, entre os residentes em meio rural. 

Discussão: As preferências de residência dos futuros idosos após a reforma são 

condicionadas pelos recursos disponíveis e acessíveis. Os resultados apontam para a 

negação (ou o fim) do mito de uma visão idílica da vida no campo, o que pode contribuir 

para o contínuo despovoamento dos territórios rurais. 

 
Keywords: preferências de residência, reforma, futuros idosos 
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ABSTRACT 

 

O artigo emerge de dois estágios pré-profissionais da licenciatura em Serviço Social da 

ESE-IPCB, desenvolvidos na Unidade de Cuidados Continuados Integrados (UCCI) da 

Santa Casa da Misericórdia de Castelo Branco, no ano letivo 20/21. Procedeu-se ao estudo 

e análise diagnóstica e ao planeamento e execução de dois projetos de intervenção social, 

com os objetivos de contribuir para a promoção da qualidade de vida e autodeterminação 

do Utente com dependência e de analisar os desafios observados pelos Assistentes Sociais 

no processo de planeamento de alta na UCCI da SCMCB. 

Recorreu-se a metodologia de natureza mista, utilizando-se como instrumentos de 

investigação social a Escala Torga de Avaliação de Qualidade de Vida – um questionário de 

34 questões relativas à perceção dos Utentes sobre a sua qualidade de vida, análise 

estatística das bases de dados de 2019 e 2020 da UCCI e entrevistas para avaliação das 

expetativas dos Utentes no pós-alta. 

Concluiu-se que os Utentes idosos demonstram insegurança em si próprios, sobretudo 

associada a graus de dependência motora, facto que condiciona a sua participação como 

indivíduo-cidadão na sociedade. Verificaram-se obstáculos quanto ao ‘destino pós-alta no 

domicílio’ relativos a condições básicas de vida como falta de água canalizada e eletricidade 

e sobretudo ao nível da adequação do espaço físico das habitações para a prestação de 

cuidados que os utentes necessitam. Conclui-se ainda que os cuidadores formais e 

informais são reconhecidos pelos Utentes como tendo um papel relevante na vida dos 

mesmos uma vez que asseguram uma melhor evolução clínica e qualidade de vida dos 

Utentes, evitando complicações na prestação de cuidados e, consequentemente, reduzindo 

novos internamentos. 

Face aos resultados obtidos, surge fundamental a participação dos Utentes no processo de 

alta da UCCI, explorando as suas expetativas. No entanto, importa ter presente as 

condições sociais dos mesmos, como condições de habitação, rede de apoio familiar e 

outras redes primárias e secundárias de apoio na comunidade.  

 

Keywords: assistentes sociais, cuidados continuados, pessoas idosas, pós-alta, qualidade de vida 
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1. SOLIDÃO E ISOLAMENTO SOCIAL NA POPULAÇÃO COM 65 E 
MAIS ANOS DO CONCELHO DE SÃO VICENTE – REGIÃO 
AUTÓNOMA DA MADEIRA 

Júlio Eduardo Alves Nunes 

Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas - Universidade de Lisboa 

 

ABSTRACT 

The loneliness and social isolation of the aging population that lives alone in the municipality 
of São Vicente – Autonomous Region of Madeira is the theme of this work. 
This study was carried out in the municipality of São Vicente from a sample consisting of 14 
individuals, of both sexes, aged 65 and over, to whom an interview semi-structured was 
conducted, a UCLA loneliness scale adapted to the ageing Portuguese population and a 
satisfaction scale with the social support. 
The aim of this study was to: Identify the factors that contribute to loneliness and social 
isolation of people aged 65 and over who live alone in the municipality of São Vicente. 
Based on the results of the UCLA loneliness scale, 10 participants have levels of loneliness 
and 4 have no levels of loneliness. 
Regarding the scale of satisfaction with social support, 9 participants have an average level 
of satisfaction with social support, 4 have low levels of satisfaction with social support and 
only 1 have a high level of satisfaction with social support. 
We identified as the main factors causing loneliness and social isolation: 1) the lack of social 
relationships; (2) health problems; (3) lack of social support; (4) fear and worry; (5) lack of 
income; (6) poor access to transport; (7) widowhood. 
The lack of social relationships was reported by about 12 of the participants and is a factor 
that has great weight in social isolation, as even if some want to socialize and perform 
leisure activities in their daily lives, they have no one with whom. 
11 of the interviewees reported health problems, and it is possible to verify that these 
problems can contribute to loneliness and social isolation as they make it difficult to carry out 
activities of daily living. 
Regarding the lack of social support, it was possible to identify some interviewees (9) with 
difficulties in being able to feed themselves due to lack of income, urgently needing support 
in terms of food. It was also possible to see several individuals with various difficulties in 
Instrumental Activities of Daily Living, such as going shopping or even carrying out 
household chores, and who are unable to hire someone to help them, needing social 
support. 
Regarding fear and worry, 8 individuals reported feelings of insecurity about their future. 
These situations generate feelings of malaise, which can lead to social isolation. 
8 respondents reported a lack of income, stating that the expenses are high and that 
sometimes the money does not cover everything needed, including food. There were even 
those who showed a certain despair regarding their life, given the low pensions, stating that 
with a better financial condition they would have a significant improvement. 
Some widowed participants (3) reported that widowhood ends up giving them depressive 
symptoms, reporting feeling quite sad due to the absence of their spouse. 
In terms of transport difficulties 3 of the interviewees report that they are sometimes unable 
to carry out daily tasks due to not being able to go where they need to, resulting in social 
exclusion. 
Keywords: loneliness, social isolation, social support, live alone, rural area, aging 
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2. CARACTERÍSTICAS SOCIODEMOGRÁFICAS E RELAÇÃO ENTRE 
A SAÚDE PERCEBIDA E A PERCEÇÃO DA ACESSIBILIDADE AOS 
CUIDADOS DE SAÚDE DOS IDOSOS E FUTUROS IDOSOS DE UMA 
REGIÃO DO INTERIOR DE PORTUGAL 

Inês Vivas1, Maria João Guardado Moreira2, Vítor Pinheira2 

 

1Instituto Politécnico de Castelo Branco; 2Age.Comm, Instituto Politécnico de Castelo Branco 

 

 

ABSTRACT 

 

Introdução: Nas últimas décadas começámos a ser confrontados com o envelhecimento da 

população em geral, apesar deste fenómeno constituir uma história de sucesso, é 

frequentemente visto como uma ameaça ao futuro da sociedade em que vivemos, existindo 

um impacto na dinâmica demográfica, assim como, na dinâmica de resposta em termos, por 

exemplo, de serviços de saúde. A saúde, real e percebida, é para a grande maioria dos 

idosos um aspeto fundamental quando se avalia a respetiva qualidade de vida. A saúde 

percebida encontra-se dependente de diversos fatores que, importam ser identificados e 

analisados, como forma de se intervir com o intuito de evitar resultados negativos de saúde 

percebida, os quais poderão acarretar diversas consequências. Estudos realizados em 

vários países demonstram que diversas características sociodemográficas, assim como a 

acessibilidade aos cuidados de saúde, estão relacionados com a perceção da saúde da 

população idosa. O principal objetivo deste estudo consiste em verificar se a perceção da 

acessibilidade aos cuidados de saúde e as características sociodemográficas estão 

relacionadas com a saúde percebida dos idosos e futuros idosos de uma região do interior 

de Portugal.  

Materiais e Métodos: Este estudo é do tipo transversal, descritivo e exploratório e, 

pretende analisar os dados recolhidos através de dois inquéritos por questionário, os quais 

foram aplicados em pessoas a viver na comunidade (N=484), em vários concelhos dos 

distritos de Castelo Branco, Guarda e Portalegre, no âmbito do Projeto PerSoParAge – 

Recursos Pessoais e Sociais para a Autonomia e Participação Social numa Sociedade 

Envelhecida.  

Resultados/Discussão: Numa amostra com uma média de idades de 71,28 anos, que vai 

dos 55 aos 99 anos, apresentar-se-ão as relações entre as variáveis de caracterização 

sociodemográfica e a saúde percebida e as relações entre a saúde percebida e a perceção 

da acessibilidade aos cuidados de saúde.  

 

Keywords: envelhecimento, perceção da acessibilidade aos cuidados de saúde, saúde percebida 
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3. QUANDO FOR IDOSO ONDE GOSTARIA DE RESIDIR?”: 
CARACTERÍSTICAS SOCIODEMOGRÁFICAS E FATORES QUE 
CONTRIBUEM PARA OS IDOSOS E FUTUROS IDOSOS DE UMA REGIÃO 
DO INTERIOR DE PORTUGAL QUEREREM ENVELHECER EM SUA CASA 

David Andrade1, Maria João Guardado Moreira2, Vítor Pinheira2 

 

1Instituto Politécnico de Castelo Branco; 2Age.Comm, Instituto Politécnico de Castelo Branco 

 

 

ABSTRACT 

 

Introdução: De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), entre 2000 e 2050, a 

população mundial com idade superior a 60 anos aumentará de 605 milhões para 2 biliões 

de indivíduos. Este aumento proporcional e generalizado da população idosa tem sido alvo 

de reflexão e discussão por investigadores, governos e organizações internacionais 

refletindo-se nas políticas socias.  A literatura mostra-nos que as pessoas mais velhas 

quando questionadas sobre onde querem envelhecer manifestam o desejo de permanecer 

nas suas habitações. Dar aos indivíduos a oportunidade e as condições para que possam 

envelhecer onde desejam é uma meta fundamental das políticas sociais para o 

envelhecimento. Neste contexto, surge o Ageing in Place, não como um recurso mas antes 

como a primeira opção, pelas vantagens de inclusão social e de recompensa emocional 

que, na maior parte das situações traz associadas. O principal objetivo deste estudo passa 

por analisar quais as características sociodemográficas e fatores que justificam a escolha 

dos idosos e futuros idosos de uma região do interior de Portugal em envelhecer no próprio 

domicílio.  

Materiais e Métodos: Este estudo é do tipo transversal, descritivo e exploratório e, pretende 

analisar os dados recolhidos através de dois inquéritos por questionário, os quais foram 

aplicados em pessoas a viver na comunidade (N=484), em concelhos dos distritos de 

Castelo Branco, Guarda e Portalegre, no âmbito do Projeto PerSoParAge – Recursos 

Pessoais e Sociais para a Autonomia e Participação Social numa Sociedade Envelhecida. 

Resultados/Discussão: Numa amostra com uma média de idades de 71,28 anos, que vai 

dos 55 aos 99 anos, apresentar-se-ão as relações entre as características 

sociodemográficas, redes de suporte, desempenho das AVD´s, condições de habitação, 

saúde, necessidades e expectativas de apoio e a vontade de permanecer no domicílio com 

as condições atuais, fazendo algumas alterações ou com apoio domiciliar.  

 
Keywords: ageing in place, características sociodemográficas, envelhecimento 
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4. DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO – UMA PROPOSTA DE 
AÇÃO EM CONTEXTO DE ALDEIA 

Marco Domingues 

 

 

 

Escola Superior de Educação de Castelo Branco/IPCB; Age.Comm - Unidade de Investigação 
Interdisciplinar - Comunidades Envelhecidas Funcionais 

 

 

ABSTRACT 

 

Este artigo surge no âmbito da análise do projeto comunitário “Há Festa no Campo”, 

iniciativa de intervenção comunitária apoiada pelo Programa PARTIS – Práticas Artísticas 

para a Inclusão Social do Programa de Desenvolvimento Humano da Fundação Calouste 

Gulbenkian, e que concebeu e implementou uma proposta de intervenção comunitária em 

contexto de 4 aldeias. A partir da formação em serviço social e do conceito de Holdcroft 

(1978) onde o desenvolvimento comunitário surge como sendo um processo que envolve a 

comunidade na procura de soluções dos seus próprios problemas, promove as 

aprendizagens, a democracia participativa, e procura unir esforços para o desenvolvimento 

da comunidade de forma democrática e com base cientifica, o autor, enquanto coordenador 

do projeto (2014 a 2016) e com enquanto observador participante, sistematiza a abordagem 

comunitária realizada, as aprendizagens adquiridas, sucessos e insucessos, propondo, um 

modelo integrado de intervenção comunitário, tendo como foco a mobilização e participação 

das comunidades envelhecidas no desenvolvimento das suas comunidades. 

 
Keywords: desenvolvimento comunitário, participação, comunidade 
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5. OCTOGENÁRIOS EM BUSCA DE UM NOVO LAR / RESEARCHING 
A NEW RESIDENCE FOR 80 AND OVER 

Vania A. Gurian Varoto1 (Professora Associada, E-mail: vaniav@ufscar.br); Carolina Mouta2 

(Gerontóloga, Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Gerontologia-PPGGero E-

mail: carolina_mouta@hotmail.com) 

 

 

1Departamento de Gerontologia-DGero na Universidade Federal de São Carlos-UFSCar, São Carlos, 
São Paulo, Brasil; 2Universidade Federal de São Carlos-UFSCar, São Carlos, São Paulo, Brasil  

 

 

ABSTRACT 

 

Introdução: As leis no Brasil orientam à assistência aos idosos no ambiente do lar e familiar. 

No entanto, a busca por suporte ao cuidado nas Instituições de Longa Permanência para 

Idosos (ILPI) é evidente, principalmente para os octogenários. Este estudo busca identificar 

os motivos por acolhimento institucional de longa permanência dos octogenários. Materiais 

e Métodos: Natureza exploratória, descritiva e de abordagem qualiquantitativa, realizado 

nas ILPI de dois municípios brasileiros, em 2020, referente aos doze meses anteriores. 

Coletou-se as características institucionais, dos idosos, dos solicitantes e os motivos. A 

análise foi baseada nos fundamentos de conteúdo. Todos os cuidados éticos foram 

realizados. Resultados: Verificou-se 26 ILPI e 114 solicitações por vagas. Sobre as 

solicitações: 16 (14%) para a modalidade diurna e 98 (86%) para ILPI. Quanto ao sexo, 82 

(72%) feminino e 32 (28%) masculino, e média de idade 87, maioria viúvo (71; 93%) e 

segundo o solicitante necessitam de apoio na higiene pessoal, tarefas cotidianas e na 

mobilidade (44; 21%). A maioria dos solicitantes é membro familiar (97; 85%), feminino (79; 

69%), entre a faixa etária 50 a 69 (35; 31%) e as filhas (46; 40%) em destaque. O motivo 

principal é necessidade de “cuidado qualificado” (88; 77%) seguido de “socialização” (13; 

12%) e “moradia” (7; 6%). Discussão: A busca por um lar está associada a necessidade de 

cuidado e foi pela família. A fragilização dos octogenários é observada visto o motivo por 

cuidado qualificado. A busca por um novo lar pode ter associação com escassez na 

comunidade ou desconhecimento de outras modalidades de suporte, o que pôde ter levado 

a busca pelo acolhimento institucional. Medidas de apoio que favoreçam manter as pessoas 

octogenários o maior tempo possível com sua família e no ambiente domiciliar natural é 

indicado.   
 
Keywords: octogenários, família, lar, institucionalização
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1. CONTRIBUTOS DO PROJETO PERSOPARAGE PARA 
TRANSIÇÃO DIGITAL NOS TERRITÓRIOS ENVELHECIDOS 

Maria Raquel Patrício1,2, (raquel@ipb.pt), Henrique Gil2 (hteixeiragil@ipcb.pt), Manuel Meirinhos1 
(meirinhos@ipb.pt) 

 

1Centro de Investigação em Educação Básica - Instituto Politécnico de Bragança, Portugal; 
2Age.Comm - Instituto Politécnico de Castelo Branco, Portugal  

 

 

ABSTRACT 

 

Introdução: Um Governo que considera a transição digital como um dos instrumentos para 

o desenvolvimento do país não pode descurar a população dos seus territórios mais 

envelhecidos e do interior. Se almejamos uma sociedade digital, inclusiva e orientada para o 

cidadão com oportunidades para todos é fundamental oferecer as competências para 

enfrentar os desafios da transição digital. Esta mudança exige políticas específicas de base 

territorial que privilegiem a diversidade e especificidade geográfica dos seus contextos e 

populações. É neste sentido que o projeto PerSoParAge pretende contribuir apresentando 

propostas, tendo em vista a definição de políticas territoriais para a inclusão e literacia 

digital dos territórios envelhecidos do interior do país. 

Materiais e métodos: Partindo da análise do território do interior de Portugal, com base em 

métodos quantitativos e qualitativos, através de inquérito por questionário acerca da 

utilização das TIC aplicado à população com mais de 55 anos dos distritos de Castelo 

Branco, Guarda e Portalegre. A amostra compreende 408 indivíduos e os dados foram alvo 

de análise estatística descritiva, das questões de resposta fechada, e análise de conteúdo, 

das questões de resposta aberta, em função da natureza das variáveis em estudo. 

Resultados: Os resultados do projeto PerSoParAge indicam que as populações mais 

envelhecidas, com baixo nível de escolaridade e residentes em zonas rurais, têm 

dificuldades de acesso às redes digitais, uma reduzida utilização de dispositivos 

tecnológicos e da internet, bem como níveis significativos de exclusão e iliteracia digital. 

Discussão: Urge investir a nível digital nos territórios do interior do país, contribuindo para 

o seu desenvolvimento, e nas pessoas mais envelhecidas, capacitando-as e incluindo-as 

digitalmente. Neste sentido, apresentam-se propostas de políticas para a inclusão e literacia 

digital que visam a promoção de uma estratégia digital de cariz territorial, através de 

medidas diferenciadas e ajustadas de acordo com as necessidades e interesses das 

populações de cada região, em meio urbano e rural. Estas propostas organizam-se em três 

pilares estruturantes: comunidade, proximidade e articulação intersectorial. 

 
Keywords: envelhecimento, inclusão e literacia digital, políticas territoriais 
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2. A MEDIAÇÃO DE CONFLITOS ONLINE EM DIREITOS 
INDIVIDUAIS DE IDOSOS REALIZADA NO NÚCLEO DE INCENTIVO 
EM PRÁTICAS AUTOCOMPOSITIVAS DE UMA PROMOTORIA DE 
JUSTIÇA DE DIREITOS HUMANOS 

Alessandra Negrão Elias Martins 

Grupo de Pesquisa Direito, Cidade e Envelhecimento da Universidade Federal de São Carlos 

 

 

ABSTRACT 

 

Introdução: A Resolução Brasileira 118 de 2014 do Conselho Nacional do Ministério 

Público dispõe sobre a Política Nacional de Incentivo à autocomposição, entre os métodos 

consensuais previstos recomenda a mediação para a resolução de conflitos centrados em 

relações jurídicas, e na autodeterminação dos participantes em buscarem soluções. A 

experiência do Núcleo de Incentivo em Práticas Autocompositivas- NUIPA do Ministério 

Público do Estado de São Paulo, dentre outros núcleos temáticos, em sua Regional de 

Direitos Humanos da Capital trabalha na competência em soluções de conflitos individuais, 

coletivos e difusos. 

Materiais e Métodos: O núcleo tem em sua coordenação uma Promotora de Justiça 

auxiliada pelos funcionários e facilitadores de diálogos voluntários. 

A partir de dezembro de 2020, inicialmente foram selecionados quatro Procedimentos 

Administrativos para as mediações em direitos individuais relacionados à pessoa idosa e à 

pessoa com deficiência em situação de risco e em conflitos familiares. Com a pandemia de 

COVID-19 os encontros são agendados online uma vez por semana, com convites 

encaminhados por e-mails, para acessos em dias e horários pré-determinados em uma 

plataforma online utilizada pela instituição. Previamente é encaminhado um tutorial de 

informações para acesso à plataforma e na véspera da mediação, os funcionários entram 

em contato por e-mail e celular para confirmar as presenças digitais. 

Resultados: As vantagens constatadas nos atendimentos online: melhora da participação 

do idoso e da família da sua residência, mais solicitações por encontros privados, pelo uso 

da técnica cáucus; participação e ampliação da rede de apoio (advogados, assistentes 

sociais, psicólogos, entre outros). Os desafios identificados são: a dificuldade de acessar a 

plataforma ou instabilidade do sinal, menor privacidade e envolvimento em relação à 

mediação presencial. 

Discussão: Frente as vantagens e os desafios no atendimento online na mediação de 

conflitos familiares, a equipe busca aprimorar e integrar os pontos favoráveis para introduzir 

pós-pandemia métodos híbridos de atendimento. 

 
Keywords: mediação de conflitos online, idosos, ministério público, direitos humanos, NUIPA 
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3. AS TIC COMO INSTRUMENTO   DE APOIO NAS ESTRUTURAS 
RESIDENCIAIS PARA IDOSOS, EM CONTEXTO DE PANDEMIA: 
UMA ANÁLISE EXPLORATÓRIA 

Cezarina santinho Maurício, José Vicente, Liliete Matias, Luísa Pimentel 

 

ESECS/Politécnico de Leiria 

 
 
ABSTRACT 

 

Os anos de 2020 e 2021 trouxeram desafios exigentes ao mundo. A causa é conhecida: a 

doença COVID-19, qualificada como pandemia internacional pela Organização Mundial de 

Saúde - março de 2020. As evidências permitem verificar que esta doença é de fácil 

disseminação, mas difícil de combater.  Presentemente, está em marcha o processo de 

vacinação, ainda que a ritmos diferentes, sendo já evidente que não resolve tudo.  As 

consequências desta emergência de saúde pública são imensas em diferentes setores. É 

consensual admitir que o setor social foi um dos que mais sofreu. O foco centra-se nas 

instituições particulares de solidariedade social com respostas para os mais velhos. Esta 

população é uma das mais vulneráveis pela sua idade e pelas comorbilidades associadas. 

No primeiro confinamento geral, a proibição de visitas de familiares foi uma das primeiras 

medidas restritivas adotadas e uma das últimas a ser levantada. Esta medida foi objeto de 

preocupação dada a relevância que os vínculos familiares e sociais possuem nas vidas 

daqueles que se encontram em processo de residencialização. 

O estudo desenvolvido tem como objetivo perceber   de que forma as novas tecnologias 

foram um instrumento de apoio aos idosos (em estruturas residenciais de idosos), famílias 

e/ou pessoas significativas, durante o confinamento. A opção metodológica recaiu num 

estudo de cariz descritivo-exploratório e de natureza qualitativa. Como instrumento de 

recolha de dados foi utilizada a entrevista semi-estruturada aplicada a responsáveis 

técnicos de estruturas residenciais para idosos e a familiares. A construção do guião da 

entrevista, a respetiva validação (de conteúdo e forma) e o cumprimento dos procedimentos 

éticos foram objeto de ponderação. Um dos resultados é revelador do papel das TIC na 

mitigação dos efeitos do isolamento dessas estruturas residenciais aquando a proibição das 

visitas presenciais, durante os períodos de confinamento. A diversidade de redes utilizadas 

é outra das informações obtidas. 

 
Keywords: pandemia COVID-19, estruturas residenciais para idosos (ERPI), TIC 
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ABSTRACT 

 

Introdução: A aprendizagem ao longo da vida tornou-se uma referência no planejamento 

de ações educativas, cada vez mais alinhada ao desenvolvimento político, econômico e 

social das comunidades. Por ser um termo abrangente, a aprendizagem ao longo da vida 

tem sido incorporada de maneira flexível e adaptável em diversos contextos. O objetivo 

deste trabalho foi identificar a trajetória de desenvolvimento do paradigma da aprendizagem 

ao longo da vida e suas repercussões na educação de idosos.  

Materiais e Métodos: Uma busca por evidências foi realizada a partir dos documentos 

considerados impulsionadores deste conceito em nível global, divulgados por instituições 

intergovernamentais.  

Resultados: Identificaram-se quatro gerações conceituais da aprendizagem ao longo da 

vida, organizadas por determinados princípios e características. As temáticas de 

participação e inclusão social presentes na terceira geração foram as mais perceptíveis no 

campo da educação de idosos.  

Discussão e Conclusão: A proposta de aprendizagem ao longo da vida obteve maior 

evidência nos contextos políticos e educacionais no final do século XX, apesar de ter sido 

debatida há décadas, com consideráveis contribuições da educação de adultos. A recente 

noção conceitual, reconhecida como a quarta geração, impõe desafios às instituições 

provedoras de aprendizagem ao longo da vida, ao mesmo tempo em que promove uma 

conjuntura favorável para a expansão das oportunidades de aprendizagem de maneira 

integrada e colaborativa. Torna-se eminente a articulação das propostas educativas para 

idosos com os parâmetros contemporâneos da aprendizagem ao longo da vida. 

 
Keywords: aprendizagem ao longo da vida, educação, pessoas idosas
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ABSTRACT 

 

O entendimento do processo de aprendizagem da música, isto é, as motivações, os 

objetivos, as vantagens e constrangimentos na participação, em atividades de música, foi o 

mote para a presente investigação, que se organiza como um estudo de caracter 

exploratório e descritivo. Aplicou-se um inquérito por questionário “A música na 

aprendizagem ao longo da vida (MALV)” e as escalas “SWLS – Satisfaction with life scale” e 

“Subjective Happiness Scale (SHS)” ao nosso público-alvo, definido de acordo com os 

seguintes critérios: idade superior a 65 anos, envolvidos em alguma atividade com música. 

Nesta comunicação apontamos os resultados da nossa investigação, analisando o que a 

música significa na vida dos indivíduos e identificando as vantagens e constrangimentos 

sentidos na participação nas atividades musicais. Identificamos também os resultados 

obtidos nas escalas SWLS e SHS. Os resultados apontam para níveis médios ou elevados 

de satisfação com a vida associados a um prazer e sentido de realização no desempenho 

das atividades musicais. 

 

Keywords: aprendizagem ao longo da vida, atividades musicais, satisfação com a vida, sentido de 
realização 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

74 
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Instituto Politécnico de Castelo Branco - Age.Comm 

 

 

ABSTRACT 

 

Introdução: As características dos territórios de baixa densidade colocam desafios à 

população idosa, particularmente entre os com 80 e mais anos. Identificar as características 

mais relevantes dos mais idosos residentes nesses territórios, avaliar a percepção de 

necessidades e as expectativas quanto ao futuro é crucial para o desenvolvimento de 

politicas e ações que garantam um envelhecimento com qualidade de vida. Neste trabalho 

pretende-se identificar as características deste grupo etário, identificando o seu perfil, a 

percepção de necessidades e expectativas relativamente ao presente e ao futuro. Materiais 

e Métodos: Estudo transversal, descritivo a partir de uma sub-amostra (n=117) do projecto 

PerSoParAge (Recursos Pessoais e Sociais para a Autonomia e Participação Social numa 

Sociedade Envelhecida) com idosos com 80 e mais anos residentes na comunidade nos 

concelhos dos distritos de Castelo Branco, Guarda e Portalegre, no âmbito do Projeto 

Resultados/Discussão: Amostra maioritariamente feminina (57,3%), sem escolaridade 

(46,1%), viúvos (63,2%) e residindo sozinhos (58,1%). Percepção de solidão frequente 

(53,9%), maioritariamente com disponibilidade de ajuda da rede familiar ou de proximidade, 

sem rendimentos para fazer face a uma situação inesperada (59,5%) e com limitações por 

problemas de saúde (63,3%). Encaram o futuro com preocupação ou receio (69,9%), 

sentindo que é natural/inevitável (65,0%). Entre os apoios mais importantes foi identificada a 

necessidade de apoio afectivo/relacional (78,8%), nos cuidados domésticos pessoais 

(49,6%) e domésticos (43,0%). Destacam também a percepção de necessidade de serviços 

que façam a avaliação sistemática da sua situação (41,95) e se coordenem (29,3%). 

Existem diferenças significativas na percepção de necessidades e expectativas sobre o seu 

próprio envelhecimento, moduladas pelas diferenças de sexo, local de residência (urbana 

ou rural), escolaridade, nível de rendimento e nível de dependência. 
 
Keywords: envelhecimento, territórios de baixa densidade, percepção de necessidades, 
expectativas sobre o envelhecimento 
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3. O PAPEL DAS RELAÇÕES INTERGERACIONAIS NO COMBATE 
AOS SENTIMENTOS DE ISOLAMENTO SOCIAL 

Carla Cibele Figueiredo, Ana Alcântara, Filipe Fialho, Joana Matos,  
 
 
 
 
Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Setúbal e membros do Centro de 
Investigação em Educação e Formação (CIEF) 

 

 

 

ABSTRACT 

 

O Projeto idoSOS – intertwined voices iniciou-se em setembro de 2020, no âmbito do 

Centro de Investigação em Educação e Formação da Escola Superior de Educação do 

Instituto Politécnico de Setúbal (ESE-IPS). Trata-se de um projeto que tem como objetivo 

investigar estratégias intergeracionais eficazes para quebrar o isolamento social da 

população idosa, valorizá-la e reforçar a sua capacidade de enfrentar situações de 

emergência, sobretudo no contexto de pandemias que afetem em particular esta faixa etária, 

como tem vindo a acontecer com a Covid 19. Procurámos criar vias de encontro e de 

diálogo entre os jovens e os idosos que resultassem em aprendizagens mútuas. Os 

estudantes inscreveram-se por sua iniciativa após o anúncio da bolsa de voluntariado. Os 

idosos são utentes de dois centros de dia do concelho de Setúbal, um em meio rural e outro 

urbano. Em termos metodológicos usámos um conjunto de estratégias de intervenção e 

instrumentos de monitorização associados à investigação desse trabalho de terreno. Na 

intervenção, a estratégia fundamental foi o contacto telefónico regular feito pelos jovens, 

usando um conjunto de indutores que permitiram escrever as histórias de vida dos idosos e 

com isso detetar pontos de exploração e interesse, a partir dos quais se foi evoluindo na 

relação. Houve ainda lugar visitas porta a porta coletivas e individuais e à mobilização das 

artes, designadamente a fotografia, a música e o teatro. Em termos de investigação 

usaram-se questionários e entrevistas aos diferentes participantes, quer no início, quer 

durante e no final do projeto, a fim de aferir dificuldades, ganhos e aprendizagens. 

Recolheram-se ainda testemunhos dos estudantes, entre outros, através das reuniões de 

monitorização. Os resultados obtidos permitem-nos evidenciar a mais-valia das estratégias 

usadas na promoção das relações intergeracionais para a melhoria do sentimento de 

solidão da população idosa. 

 
Keywords: empatia, intergeracionalidade, pandemia
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1. DIRETRIZES DE INTERVENÇÃO PARA COMUNICAÇÃO DE 
TEMAS DELICADOS QUE ENVOLVEM DILEMAS E DECISÕES EM 
DEMÊNCIA 

Fernanda Gouveia-Paulino, Fernanda Ricardo Ivanesciuc Braga, Gabriel Tudda Saraiva 
 
 
 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 

 

ABSTRACT 

 

INTRODUÇÃO: A expectativa de crescimento de casos de demências justifica investimento 

em cuidados adequados a longo prazo. O estresse e sobrecarga familiares diante de 

mudanças intensas e multifatoriais prejudica as interações sociais de pacientes e temas 

difíceis, envolvendo dilemas e decisões, ainda são pouco explorados e envolvem tabus. 

Revelação diagnóstica, interação social, sintomas comportamentais, autonomia, auxílio no 

cuidado e moradia e luto foram temas abordados no estudo. 
MATERIAIS E MÉTODOS: participaram do estudo 99 profissionais de saúde com diferentes 

formações acadêmicas e com experiência no cuidado de demências e 187 familiares 

cuidadores brasileiros. Foi utilizado formulário online para investigação ampla de 

posicionamentos diante dos dilemas e dificuldades além de etapa de coleta de dados 

qualitativa, com ambos os públicos, com investigação de estratégias de abordagem de 

temas. 

RESULTADOS: temas abordados foram considerados frequentes no cuidado, de difícil 

enfretamento e constatou-se alto interesse em capacitação para abordagem de temas 

delicados envolvendo dilemas e decisões (>92%). Além de informações que podem quebrar 

tabus e favorecer comunicação diretrizes de intervenção apontam para capacitação 

interativa envolvendo alternativas, justificativas, depoimentos em diferentes 

posicionamentos contemplando diversidade e avaliação prévia de consequências diante de 

processo decisório das famílias. Foi consenso que profissionais de saúde envolvidos nos 

cuidados precisam estar mais preparados para orientações não padronizadas e que 

considerem contextos pessoais, familiares e sociais. 

DISCUSSÃO: A sobrecarga familiar pode ser minimizada se cuidadores e profissionais 

estiverem melhor preparados para desafios previsíveis do processo de cuidado de pessoas 

com demências. O presente estudo identificou diretrizes para intervenção informativa que 

podem favorecer comunicação e capacitar para tomadas de decisões participativas e 

refletidas que reduzam estereótipos negativos associados às demências e que otimizem 

potenciais remanescentes e enfrentamento das diferentes etapas da doença. Segunda 

etapa do estudo está envolvendo a criação de capacitação interativa empiricamente 

fundamentada para familiares e profissionais. 

 

Keywords: doença de alzheimer, comunicação, tomada de decisões, adaptação psicológica, 
orientação
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1. PROGRAMA DE FORMAÇÃO PARA CUIDADORES FORMAIS E 
INFORMAIS: PROJETO CT4SILVERCAREGIVERS 

Maria João Guardado Moreira, Lucinda Carvalho e Vítor Pinheira 
 
 
 
 
Instituto Politécnico de Castelo Branco - Age.Comm 

 
ABSTRACT 

 

Introdução: O projeto CT4SILVERCAREGIVERS, está a ser desenvolvido e implementado 

por um consórcio de 7 parceiros de 6 países europeus: Espanha, França, Hungria, Portugal, 

Grécia e Irlanda.  

Objetivos: Trabalhar em conjunto na criação de um programa de formação sobre 

envelhecimento ativo e saudável para profissionais cuidadores de idosos, no âmbito do 

Quadro Europeu de Qualificações; desenvolver uma plataforma online onde poderá ser 

consultado o conteúdo do programa de formação, incluindo os 8 módulos a serem 

desenvolvidos no âmbito do projeto 

Métodos: “Certified Training for Silver Caregivers” é uma parceria de 24 meses (2020-22) 

financiada no âmbito do programa Erasmus +, coordenada pela Diputación de Zamora 

(Espanha) e com o apoio do Association de gestion des fonds européens (França), Dafni 

(Grécia), Rural Hub (Irlanda), TREBAG (Hungria), Instituto Politécnico Castelo Branco 

(Portugal) e Universidade de Almeria (Espanha). Para tal, os parceiros europeus irão 

desenvolver módulos de formação inovadores que irão testar com o público-alvo e criar uma 

comunidade de utilizadores através da plataforma e do Fórum do Projeto e Living 

laboratories. Todos os recursos e materiais são desenvolvidos através da combinação de 

educação não formal, conteúdos teóricos e técnicas flexíveis que permitem a sua posterior 

adaptação de acordo com as necessidades.  

Resultados: O projeto CT4SilverCaregivers espera promover a empregabilidade e 

mobilidade de trabalhadores que irão desenvolver competências pessoais, profissionais e 

sociais no contexto dos cuidados formais e informais. Este projeto desenvolve um programa 

de aprendizagem em envelhecimento ativo e saudável. Pretende-se também que jovens, 

mulheres com baixa qualificação e imigrantes ou habitantes de áreas rurais desenvolvam 

competências fundamentais para o seu crescimento pessoal e empregabilidade como 

cuidadores de idosos. 

Discussão / Conclusão: No contexto da formação, este projeto responde às necessidades 

dos indivíduos, em diferentes contextos: formação de atualização, pré-qualificação, 

qualificação ou certificação.  

 
Keywords: cuidadores informais, cuidadores formais, envelhecimento, formação, projeto europeu, 
silver economy
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2. APLICACIÓN DE “SERIOUS GAMES” EN EL TRATAMIENTO DE 
LA DEMENCIA. REVISIÓN BIBLIOGRÁFICA. 

Trinidad Rodríguez Domínguez1, Rubén Gómez Banda1, Juan Francisco Ortega Morán2, Marta 
Santurino Muñoz1, Blas Pagador2 

 

 

1Universidad de Extremadura, FENTO, Cáceres, España; 2Centro de Cirugía de Mínima Invasión 
Jesús Usón, Cáceres, España 

 

 

ABSTRACT 

 

Introducción: La demencia, enfermedad de carácter crónico y curso degenerativo, afecta a 

la función cognitiva y a la autonomía de las personas. Debido al aumento de la esperanza 

de vida se estima que, en el año 2030, el número de personas con demencia alcance los 82 

millones, llegando a 152 millones en 2050. En los últimos años, los “serious games” (SG) se 

han abierto paso como una alternativa en el tratamiento de la demencia. 

Materiales y Métodos: Se ha realizado una revisión bibliográfica sobre la aplicación de SG 

en el tratamiento de la demencia. Dicha revisión se realizó con los términos dementia, 

serious game, en Medline, Scopus y Web of Science; para los estudios publicados entre 

2015 y marzo de 2021. 

Resultados: Fueron analizados un total de 14 artículos; que comprenden el uso de “serious 

games” en el tratamiento de la demencia, en los cuales la duración, frecuencia, muestra y 

variables de las intervenciones son muy dispares, lo que dificulta su estudio. Solo uno de los 

estudios contempla la figura del terapeuta ocupacional. La variable “usabilidad” fue 

estudiada para valorar la dificultad / facilidad que presentan los usuarios en el manejo de los 

SG. 

Conclusiones: Los efectos beneficiosos que más aparecen son: mejora de las funciones 

ejecutivas, mejora en la toma de decisiones y disminución en los niveles de depresión. Se 

hace necesaria una mayor homogeneidad en cuanto al diseño de las intervenciones y de las 

variables utilizadas, que faciliten el futuro de la investigación en dicho campo. 

Consideramos importante tematizar los SG con situaciones que simulen escenarios 

ecológicos y reales de actividades de la vida diaria. Consideramos fundamental la presencia 

de profesionales como los Terapeutas Ocupacionales en dichas investigaciones, los cuales 

pueden aportar una visión más amplia del impacto de la enfermedad en las distintas áreas 

ocupacionales, haciendo especial hincapié en el área del juego que se recoge en su marco 

de trabajo para la práctica profesional. A nuestro juicio la utilización de SG aplicados en la 

demencia creará experiencias de prevención y cuidado de la enfermedad más 

personalizadas y accesibles a la mayoría de la población. 

 
Keywords: demencia, serious games, terapia ocupacional, revisión bibliográfica
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3. DESCRIPCIÓN DE UN PROGRAMA DE INTERVENCIÓN DE 
TERAPIA OCUPACIONAL MEDIANTE EL USO DE SERIOUS GAMES 
EN PERSONAS CON DEMENCIA LEVE. 

Trinidad Rodríguez Domínguez1, Marta Santurino Muñoz1, Juan Francisco Ortega Morán2, Rubén 
Gómez Banda1, Blas Pagador2  

 

1Universidad de Extremadura, FENTO. Cáceres, España; 2Centro de Cirugía de Mínima Invasión 
Jesús Usón, Cáceres, España 

 

 

ABSTRACT 

 

Introducción: La demencia es un síndrome adquirido y progresivo, cuya prevalencia está 

relacionada con el alto envejecimiento de la población. Se caracteriza por un deterioro de 

las funciones cognitivas, alteraciones a nivel conductual y/o psicológico, que influyen en las 

actividades diarias, reduciendo el nivel de independencia de las personas. Su tratamiento 

suele ser farmacológico, junto con terapias como la estimulación cognitiva, que puede 

realizarse con dispositivos como tabletas (tablets en inglés) o juegos específicos como 

Serious Games (SG). 

Los objetivos de este trabajo son la descripción del SG “Pagar la compra”, junto con la 

propuesta de un programa de intervención desde Terapia Ocupacional que incluya el uso de 

este juego tanto para evaluar como para tratar a personas con demencia leve. 

Materiales y métodos: Dicho juego simula el pago de una compra a través de tres 

actividades: 1) el pago de un importe de compra, 2) la comprobación de la vuelta obtenida, y 

3) del ticket. Las actividades incluyen distintos niveles de dificultad según las capacidades 

de la persona. 

Resultados: El programa de intervención diseñado usa el juego a través de tabletas, en 2 

sesiones por semana de 30-35 minutos, tanto de forma individual como grupal (máximo 6-8 

personas). Se incluyen dos programas: 1) educación con actividades para familiarizarse con 

las tabletas y 2) estimulación cognitiva con el SG, dirigido a trabajar aspectos cognitivos y 

sociales con el juego. La evaluación hará uso de herramientas estandarizadas y no 

estandarizadas. 

Conclusiones: El SG ayudaría a mantener las funciones en las esferas cognitiva y social, 

incluyendo actividades de la vida diaria con alta validez ecológica. Las tabletas son las TICs 

que mejor se adaptan a personas con demencia. Consideramos que el uso del SG “Pagar la 

Compra” será beneficioso en Terapia Ocupacional para la estimulación cognitiva en este 

colectivo a través del programa de intervención diseñado. 

 

Keywords: demencia leve, estimulación cognitiva, tic, serious games, terapia ocupacional 
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4. TELEREHABILITATION VERSUS FACE-TO-FACE: A NON-

INFERIORITY TRIAL COMPARING THE EFFECTS OF A PERIODIZED 

CIRCUIT TRAINING FOR OLD PEOPLE WITH KNEE 

OSTEOARTHRITIS 

Jéssica Bianca Aily1, Gabriella da Silva Ribeiro1; Marcos de Noronha2; Stela Marcia Mattiello1 

 

1Department of Physical Therapy, Federal University of São Carlos (UFSCar), Brazil; 2Rural Health 
School, Community and Allied Health Department, La Trobe University, Australia.  

 

 

ABSTRACT 

 

Introduction: Remote rehabilitation, as the telerehabilitation, seems to be na effective way 

to minimize barriers to exercise for knee osteoarthritis (KOA) people. Thus, the aim of this 

study was to compare the effects of a periodized circuit training (PCT) applied via 

telerehabilitation with the same protocol applied in the face-to-face model on pain intensity 

and physical function of old people with KOA. 

Materials and Methods: Twenty participants of both sexes, aged ≥60 years, reported 

persistent pain, and radiographically diagnosed with KOA (grades 2 and 3 on K/L), were 

randomly assigned with 1:1 allocation to PCT delivered by telerehabilitation (Telereab) group 

or PCT face-to-face (FtF) group. The FtF performed a 14-week PCT protocol supervised by 

a physical therapist, 3 times a week. The Telereab was submitted to the same exercise 

protocol, however, the exercises were performed asynchronous 3 times a week. The 

Telereab group followed the orientations to exercises through videos on a web site, DVD or 

YouTube, and received periodic telephone calls. Participants were evaluated pre and post 

the 14-week intervention period. Pain intensity was measured using the visual analog scale 

(VAS, 0 to 10-cm) on which the participants were required to place a mark between the left 

(0) and right (10) side in order to characterize their most frequent 

pain intensity. The WOMAC questionnaire was used to assess physical function and severity 

of pain (score ranges from 0 to 96). The between-group differences for the posttreatment 

outcomes at 14-weeks were calculated using Mixed Linear Models using interaction terms of 

treatment group versus time. 

Results: There were no significant differences between groups in any descriptive variables 

(age, sex and BMI). Additionally, no statistically significant difference was found for pain 

intensity (VAS) and physical function (WOMAC) at baseline and after 14-weeks of protocol 

(p>0.05). Both groups presented significant reductions in pain intensity and increase in 

physical function (p<0.05) between times. 

Discussion: A 14-week periodized circuit training delivered by telerehabilitation is as 

effective as the presential method in improving pain intensity and physical function for old 

people with KOA.  
 

Keywords: telerehabilitation, osteoarthritis, physical therapy
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5. IDOSOS LONGEVOS: HÁ RELAÇÃO ENTRE FUNÇÃO FÍSICA, 
INTERAÇÃO MEDICAMENTOSA, IDADE E PRESENÇA OU NÃO DE 
OSTEOARTRITE?  

Natália Aparecida Casonato, Paula João Francisco Venturini, Jéssica Bianca Aily, Stela Márcia 
Mattiello 

 

Universidade Federal de São Carlos, Departamento de Fisioterapia 

 

 

ABSTRACT 

 

Introdução: Cerca de 40% dos idosos com 70 anos apresentam osteoartrite de joelho (OAJ) 

e algum tipo de limitação de movimento, onde a terapia farmacológica tem sido uma das 

principais formas de intervenção utilizadas para amenizar diferentes sintomas. Assim, o 

principal objetivo deste estudo foi investigar  a existência entre a interação medicamentosa, 

idade, função física e presença ou não de OAJ.  

Materiais e Métodos: Indivíduos de ambos os sexos, entre 70 e 81 anos, com e sem 

diagnóstico clínico de OAJ foram submetidos ao Teste de Sentar e Levantar da cadeira de 

30 segundos (TSL 30”). Os medicamentos utilizados foram coletados e consultados 

posteriormente através da plataforma Drugs, para analisar se havia interação entre eles. O 

modelo de regressão linear múltipla reversa foi utilizada para determinar a associação entre 

o TSL 30” com a presença ou não da OAJ, a presença ou não de interações 

medicamentosas e a idade. O software Statistical Package for the Social Sciences, 21.0 

version (SPSS, Chicago, IL), foi utilizado para todas as análises estatísticas e o nível de 

significância foi estabelecido em 5%.  

Resultados: O modelo final indicou que a presença da OAJ, bem como a presença de 

interações medicamentosas são capazes de explicar 46% (R2 = 0.465) da variabilidade do 

número de repetições obtidos no TSL 30”. Caso a presença ou não da OAJ estiverem 

estáveis, a interação medicamentosa pode predizer 26% da variabilidade do número de 

repetições do TSL 30” (p = 0.032). Por outro lado, se a presença ou não de interação 

medicamentosa estiverem estáveis, a presença da OAJ pode predizer 64% da variabilidade 

do TSL 30” (p <0.001).  

Discussão: Nosso estudo foi capaz de demonstrar que há relação entre presença de OAJ e 

interação medicamentosa, associadas à função física através do TSL 30”, não havendo 

associação com a idade.  

 
Keywords: idosos, osteoartrite, funcionalidade, interação medicamentosa 
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6. TREINO DE FORTALECIMENTO MUSCULAR OU TREINO EM 
CIRCUITO: QUAL IMPACTA NO TESTE DE SENTAR E LEVANTA E 
NA INTENSIDADE DA DOR NA OSTEOARTRITE DE JOELHO? 

Paula João Francisco Venturini, Aline Castilho de Almeida, Jessica Bianca Aily, Natalia Aparecida 
Casonat, Stela Marcia Mattiello 

 

Universidade Federal de São Carlos 

 

 

ABSTRACT 

 

Introdução Dor durante o movimento de sentar-se e levantar-se é comum entre indivíduos 
com osteoartrite de joelho (OAJ) e interfere diretamente nas atividades laborais e de vida 
diária. O teste de sentar-se e levantar por 30s (TSL) é recomendado pela OARSI, 
representando atividade típica relevante para pessoas com OAJ e relacionando-se com 
força de membros inferiores e equilíbrio dinâmico. 
Objetivo Investigar se educação do paciente (EP), treino de fortalecimento muscular (FM) e 
treino em circuito periodizado (CP) impactam no TSL e na intensidade da dor por ele 
provocada em pacientes com OAJ.  
Métodos Indivíduos de ambos os sexos, entre 40 e 65 anos, com diagnóstico clínico e 
radiológico (graus 2 e 3) de OAJ, foram submetidos a TSL. Neste teste, foi registrado o 
número de vezes que os participantes levantaram e sentaram-se rapidamente de uma 
cadeira durante 30s. Intensidade de dor máxima durante TSL foi graduada pelos 
participantes em escala numérica da dor de 0 a 10 (END). Em seguida, os participantes 
foram randomizados em proporção 1:1:1 e aleatoriamente distribuídos em 3 grupos de 
tratamento: EP; FM; e CP. Foram submetidos a 14 semanas de intervenções, nas quais os 
grupos FM e CP se exercitaram 3x/semana e grupo EP participou de sessões educacionais 
quinzenais. Após intervenções, os participantes foram reavaliados.  
Análises estatísticas foram realizadas usando Software Stastistical Package for Social 
Science versão 20.0 (SPSS Inc, Chicago, USA). Foram calculadas as diferenças entre os 
grupos pelo método ANOVA two-way, sendo assumida significância de 5%. 
Resultados A semelhança entre os 3 grupos em linha de base foi identificada tanto para 
intensidade de dor (p=1) quanto para número de repetições (p=1), com dados disponíveis 
na tabela 1. Após intervenções, foram identificadas diferenças significativas entre os grupos 
FM e EP tanto para END (p=0,001) quanto para TSL (p=0,004). Semelhantemente, 
diferenças significativas foram identificadas entre os grupos CP e EP para END (p=0,001) e 
para TSL (p<0,001). Os resultados indicam que ambos os tratamentos com exercícios 
apresentam superioridade em relação ao tratamento educacional. Não houve diferenças 
significativas entre os grupos FM e CP para TSL (p=0,231) e END (p=1). 
Discussão 
Treino FM e treino CP são igualmente eficientes em reduzir a intensidade de dor e 
aumentar número de repetições durante TSL em pessoas com OAJ, o que indica que 
ambos os tratamentos propiciam maior conforto e eficiência nesta relevante atividade 
cotidiana. 
 

Keywords: osteoartrite de joelho, treinamento de força, treinamento de circuito, dor 
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7. ADAPTAÇÃO TRANSCULTURAL DA ESCALA DE REDES 
SOCIAIS DE LUBBEN, LSNS-18 

Anna Luisa Pereira, Marisa Accioly Domingues 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Introdução: Este trabalho tem como produto a adaptação transcultural da escala de redes 

sociais de Lubben (LSNS-18) para o Português brasileiro. Essa escala é um instrumento 

muito utilizado para avaliar a integração social e o risco de isolamento social em idosos 

residentes de uma comunidade. O apoio social pode ser definido como os recursos 

materiais e psicológicos acessíveis ao indivíduo por meio de suas redes sociais.  

Materiais e Métodos:Trata-se de um estudo metodológico de tradução e adaptação 

transcultural de instrumentos, desenvolvido a partir de um referencial composto por seis 

etapas: tradução, síntese, retrotradução, comitê de especialistas, pré-teste e submissão da 

tradução para apreciação dos autores. 

Resultados: Ao proceder à tradução e adaptação transcultural da LSNS-18 do Inglês para 

o Português Brasileiro, com o intuito de aprofundar a capacidade psicométrica da referida 

escala, para sua aplicação a pessoas em processo de envelhecimento, com diversos níveis 

de escolaridade, no contexto brasileiro, foi possível obter, na língua portuguesa, uma versão 

que pode ser compreendida pelos participantes em virtude do ajustamento cultural 

realizado. Desse modo, dentre as contribuições identificadas com a presente etapa da 

investigação, destaca-se sua utilização para investigação do apoio social de pessoas idosas 

residentes em comunidade. 

Discussão: Acerca da abordagem do profissional, a disponibilidade da escala LSNS-18 o 

instrumentaliza para obtenção de informações capazes de subsidiar a identificação de 

diagnósticos e cenários vinculados à rede de apoio social, direcionando-o em suas decisões 

clínicas identificando necessidades para traçar estratégias interventivas em consonância 

com a heterogeneidade dos indivíduos. 

É importante criar políticas de apoio aos idosos considerando-se a forma como se integram, 

complementam, ou contrariam os apoios provenientes das redes de apoio formais ou 

informais. No contexto atual, faz-se necessário o uso de avaliações de redes sociais que 

sejam práticas e simples, no que se refere ao tempo de aplicação e análise." 

 
Keywords: idosos, escala de Lubben, redes sociais de suporte 
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8. PREVALÊNCIA DO RISCO PARA SAOS EM INDIVÍDUOS COM 

SÍNDROME METABÓLICA: NA POPULAÇÃO DO CONCELHO DE 

SANTA CRUZ 

Patrícia Gonçalves Ribeiro, Lucinda Sofia Almeida Carvalho, Alexandre José Marques Pereira 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Introdução: A síndrome da apneia obstrutiva do sono (SAOS) é um distúrbio respiratório 

caracterizado por episódios de apneias ou hipopneias da via aérea superior, recorrentes 

durante o sono. Evidências recentes têm indicado a existência de uma relação entre os 

distúrbios metabólicos e a exacerbação do risco para SAOS.  

Objetivo: avaliar a prevalência do risco para SAOS nos indivíduos com síndrome 

metabólica (SM).  

Métodos: Este estudo do tipo analítico observacional transversal, foi realizado com uma 

amostra de 300 indivíduos da ilha de Santiago, do concelho de Santa Cruz. Após a 

obtenção do consentimento informado, foram aplicados um inquérito caracterização geral, 

que permitiu o diagnóstico da SM e o questionário de Berlim. As análises estatísticas foram 

realizadas no software IBM SPSS Statistics® versão 20 (Statistical Package for the Social 

Sciences), com nível de significância p<0,05.  

Resultados: Dos 300 indivíduos incluídos no estudo, 17% possuíam SM e 29,2% possuíam 

alto risco para SAOS. A idade média foi de 42,62 anos e 63,7% dos indivíduos eram do 

género feminino. A relação entre a SAOS e a SM demostrou-se significativa (p=0,007). 

Verificaram-se diferenças significativas nas médias das idades (p=0,003) para o risco de 

SAOS e por outro lado, não se demostraram relações estatisticamente significativas entre a 

SAOS e o género (p=0,115). De acordo com os resultados deste estudo, os pacientes com 

SM demostraram possuir uma elevada prevalência para o risco de SAOS.  

Discussão / Conclusão: os pacientes com SM demostraram possuir uma elevada 

prevalência para o risco de SAOS. As associações encontradas neste estudo são 

relevantes e devem alertar os profissionais de saúde para que cada vez mais estes doentes 

sejam adequadamente avaliados e tratados e também a toda população de forma a adotar 

um estilo de vida mais saudável com mudanças na alimentação e práticas regulares de 

atividade física.  

 
Keywords: síndrome da apneia obstrutiva do sono (SAOS), síndrome metabólica (SM), fatores de 

risco cardiometabólico, diabetes mellitus, raça negra 
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9. DETEÇÃO DE QUEDAS EM PESSOAS IDOSAS E ALERTA À 

DISTÂNCIA: POTENCIALIDADES DE UM DISPOSITIVO WEARABLE 

Ana Rafaela Rosa1,2, Rogério Dionísio3,4,8, Eugénia Grilo1,2,5, Cassandra Jesus3, Fábio Gonçalves3, 
Francisco Fernandes3 

 

 

1Escola Superior de Saúde Dr. Lopes Dias – Instituto Politécnico de Castelo Branco; 2Escola Superior 
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Content; 5Unidade de Investigação AGE.COMM; 6NURSE’IN – Unidade de Investigação em 
Enfermagem do Sul e Ilhas; 2Escola Superior de Educação de Castelo Branco – Instituto Politécnico 
de Castelo Branco; 8INESC-TEC, Porto  

 

ABSTRACT 

O aumento exponencial do número de idosos das últimas décadas impõe novos desafios. O 
envelhecimento é um processo natural que ocorre ao longo de toda a vida e, apesar de 
bastante heterogéneo, acarreta uma panóplia de alterações biopsicossociais que potenciam 
situações de maior fragilidade e vulnerabilidade, entre elas as quedas. Mundialmente, as 
quedas são uma das principais causas de mortalidade e morbilidade nos idosos, 
decorrentes de diversas causas: biológicas, comportamentais, ambientais e 
socioeconómicas. A solidão e o isolamento são fatores que contribuem também para a sua 
ocorrência, diminuindo a qualidade de vida dos idosos. Este trabalho pretende dar a 
conhecer o protótipo de um dispositivo de detecção de quedas em pessoas idosas e os 
seus benefícios. Materiais e métodos: O protótipo foi desenvolvido em contexto académico 
no âmbito do projeto ZELAR@CB. Trata-se de um dispositivo de deteção de quedas de 
dimensões e consumo reduzidos, alimentado por uma bateria, passível de ser utilizado 
numa peça de vestuário ou acessório de acordo com a preferência do idoso. Usa um 
acelerómetro que em caso de queda, detecta o evento e classifica-o como queda através de 
algoritmos de inteligência artificial incorporados. Este dispositivo vem equipado com 
tecnologia LoRa – rede comparável à rede WIFI, contudo com maior alcance, até cerca de 
10 km. Aliado à Internet das Coisas – IOT – tem a capacidade de reunir e transmitir um 
conjunto de informações para um servidor na cloud. Esta arquitetura permite armazenar 
dados, e em simultâneo, emitir um alerta ao cuidador (in)formal, sob a forma de mensagem 
SMS ou de e-mail. O presente dispositivo permitirá reduzir o tempo decorrido entre a queda 
e a chegada de auxílio, seja auxílio da pessoa mais próxima do idoso ou às pessoas que 
mais rapidamente o podem ajudar, e consequentemente reduzir as consequências 
decorridas da queda. A utilização de uma rede LoRa permite um maior alcance 
comparativamente à rede Wi-Fi e restantes redes, pelo que o dispositivo poderá ser usado 
no exterior da habitação, possibilitando aos idosos manter as suas atividades diárias.  
Conclusão: A tecnologia atual pode ser usada na manutenção do bem-estar e qualidade de 
vida dos idosos, contribuindo para a sua autonomia e independência, mesmo quando estes 
vivem isolados. Este protótipo, ainda em fase experimental, beneficiará os idosos na medida 
em que diminuirá o tempo entre a ocorrência da queda e a chegada de auxílio, reduzindo as 
consequências e os recursos necessários ao tratamento e recuperação das quedas nesta 
população. Este dispositivo, permitirá a perceção de maior segurança melhorando a 
mobilidade e incentivando o Ageing in place. 
 

Keywords: idosos, quedas, dispositivo Wearable, rede LoRa 
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10. CONSTRUÇÃO E VALIDAÇÃO DA ESCALA DE REDE DE 

SUPORTE SOCIAL DE IDOSOS - ERSSI 

Anna Luisa Pereira Fernandes, Marisa Accioly Domingues, Flávio Rebustini 
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ABSTRACT 

 

Introdução: O estudo apresenta o processo de construção e validação da Escala de Redes 

de Suporte Social de Idosos – ERSSI, bem como suas propriedades psicométricas, a fim de 

contribuir de maneira satisfatória para a eficiência na investigação do risco de isolamento 

social do idoso, possibilitando assim a manutenção da qualidade de vida e bem-estar dessa 

parcela da população.  

Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo metodológico de construção e validação de 

instrumentos, desenvolvido a partir de um referencial composto por seis etapas: 

fundamentação teórica do teste, formulação de itens do teste, análise preliminar de 

dificuldade de itens, análise da fidedignidade, validação do conjunto final de itens do teste e 

padronização. A ERSSI é composta por 34 itens distribuídos em 3 dimensões: família, 

amigos e vizinhos. O instrumento avalia o risco de isolamento social de idosos brasileiros, a 

partir da investigação da existência de uma rede de suporte social, além da frequência de 

contato, tipo e quantidade de apoio recebido. A pontuação da escala varia de 0 a 136, 

sendo que quanto menor o escore obtido, maior o risco de isolamento social e necessidade 

de intervenção. A amostra foi composta por 80 idosos frequentadores das oficinas 

oferecidas pela universidade aberta à terceira idade (UNATI). Adotou-se como critério de 

inclusão a idade acima de 60 anos.  

Resultados: As propriedades psicométricas foram verificadas pela análise fatorial 

exploratória, que foi realizada com a técnica de Mínimos Quadrados não ponderados, com 

rotação Promax. Para a testagem da dimensionalidade foram utilizados os autovalores 

acima de 1 (Kaiser, 1960; Hair et al., 2014; Field, 2013) combinado com o Scree Test 

(Cattell, 1966).  

Discussão: Os dados sugerem um bom índice de validade do construto, apesar do 

tamanho da amostra. Faz-se necessário novos estudos com maior abrangência, para que 

se possa confirmar a eficiência e validade da ERSSI. 

 

Keywords: idosos, rede de suporte social, validação 
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11. A IMPORTÂNCIA DA IMPLEMENTAÇÃO DA CONFERÊNCIA 

FAMILIAR COMO INSTRUMENTO DE APOIO À FAMÍLIA EM 

CUIDADOS PALIATIVOS 

Ana Girão 

 

Centro Hospitalar Universitário Cova da Beira 

 

 

ABSTRACT 

 

Introdução: Os Cuidados Paliativos assentam num modelo de cuidar centrado no doente e 

família. Têm como objetivo acompanhar, proporcionar conforto e promover qualidade de 

vida à pessoa com doença crónica, complexa ou com condições limitantes de vida, através 

da avaliação, prevenção e alívio da dor e do sofrimento seja ele físico, psicológico, social ou 

espiritual. A conferência familiar é um instrumento de apoio e intervenção familiar utilizado 

pela equipa de Cuidados Paliativos que promove a comunicação entre o doente a família e 

a equipa de cuidados. É uma intervenção terapêutica planeada e estruturada com o objetivo 

de auxiliar no alívio do sofrimento do doente e família. Com a realização deste trabalho 

pretende-se identificar os objetivos, vantagens e benefícios da realização de conferências 

familiares em Cuidados Paliativos. 

Materiais e métodos: Revisão Sistemática da Literatura em que a pesquisa foi elaborada 

com recurso às bases de dados B-ON, PUBMED e COCHRANE. Foram analisados estudos 

publicados entre 2014 e 2018.  

Resultados: Da pesquisa feita nas bases de dados e após aplicação dos critérios de 

elegibilidade foram selecionados 6 artigos para análise e tratamento de dados. Todos os 

estudos descrevem os objetivos, benefícios e vantagens da utilização da conferência 

familiar. 

Discussão: A utilização deste instrumento permite prestar cuidados paliativos com 

qualidade já que permite identificar e responder às necessidades multidimensionais do 

doente e família, aliviar o seu sofrimento e promover qualidade de vida. Para este 

instrumento de apoio ao doente e família ser eficaz é necessário a existência de protocolos 

de atuação ou formulários que orientem os profissionais de saúde no seu planeamento e 

realização. É necessário que os profissionais que participam na conferência familiar tenham 

competências a nível da comunicação de forma a conseguirem identificar as verdadeiras 

necessidades dos doentes e famílias e conseguirem gerir e responder às emoções que 

surgem durante a realização da conferência familiar. 

 
Keywords: conferência familiar,suporte, família, cuidados paliativos 
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12. RELAÇÃO ENTRE O ISOLAMENTO, ENVELHECIMENTO E 

DISTÚRBIOS DE SONO: UMA REVISÃO NARRATIVA DA 

LITERATURA 

Lucinda Sofia Almeida Carvalho 

 

Instituto Politécnico de Castelo Branco - Age.Comm 

 

 

ABSTRACT 

 

Introdução: A má qualidade do sono é uma das queixas mais comuns em idosos. De 

acordo com alguns estudos verifica-se que existe uma associação negativa entre a solidão 

e os distúrbios de sono.  Regista-se maiores taxas de sono de má qualidade, mais 

fragmentado, insónia assim como períodos mais prolongados na cama.  

Objetivo: nesta revisão narrativa pretende-se explorar as evidências de como o isolamento 

no envelhecimento se associa a uma pior qualidade de sono. Discutir a importância de estar 

ciente das consequências do isolamento ao longo do envelhecimento e de que forma este 

se repercute ou influencia a qualidade de sono. 

Métodos: Pesquisa em bases de dados científicas com recurso às palavras-chaves – 

envelhecimento; isolamento; solidão; má qualidade de sono; distúrbios de sono.   

Resultados: Com o envelhecimento parece haver uma redução da interação social assim 

como um aumento da solidão, o que predispõe os idosos a efeitos negativos de saúde, 

bem-estar e mortalidade. No que se refere ao sono verifica-se que as alterações / perda dos 

horários regulares e a diminuição do contato social podem levar à inatividade e tédio, 

levando ao desencadear de comportamentos como sestas, fragmentação do sono e 

horários irregulares de dormir, que são contrários à promoção de um sono saudável. 

Discussão / Conclusão: tendo em consideração a implicação do isolamento social e da má 

qualidade de sono para a mortalidade e morbilidade nos idosos, é fundamental que se 

avalie cuidadosamente cada uma destas variáveis e a sua influência para a vida de forma 

individual. A abordagem da solidão, é necessária uma vez que esta pode afetar a qualidade 

dos efeitos reparadores do sono. A qualidade do sono deve ser mantida garantindo a 

salubridade do sono dos idosos e, consequentemente aumentar a qualidade de vida. 

 
Keywords: envelhecimento, isolamento, solidão, má qualidade de sono, distúrbios de sono
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13. QUALIDADE DE SONO EM PACIENTES COM FIBROMIALGIA 

Francisca Guardado Pires1, Lucinda Sofia A. Carvalho2, Alexandre José Marques Pereira3 
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ABSTRACT 

 

Introdução: A fibromialgia é uma doença crónica sendo a principal característica a dor 

músculo-esquelética generalizada, associada a pontos dolorosos com localizações 

anatomicamente precisas quando sujeitas a palpação. Predominantemente o género 

feminino é o mais afetado e frequentemente está associada a sintomas como fadiga, 

dificuldades cognitivas, perturbações de humor, cefaleias, alterações gastrointestinais e a 

distúrbios do sono. De facto, o sono contribui para diversos processos biológicos como a 

restauração corporal, cerebral e da neurocognição. A relação sono e dor, sintoma primordial 

da fibromialgia é consistente, sendo os distúrbios do sono muito comuns sugerindo que 

estes têm uma elevada relevância no agravamento da sintomatologia. A prevalência de 

distúrbios do sono em pacientes com fibromialgia compromete o seu desempenho na sua 

rotina diária e por consequência a sua qualidade de vida. 

Objetivo: Avaliação por inquéritos da relação entre qualidade de sono e sintomatologia da 

fibromialgia. 

Métodos: Estudo analítico, observacional e transversal, com uma amostra do tipo não 

probabilístico e técnica de amostragem por conveniência, realizado em 38 indivíduos. O 

estudo implica o autopreenchimento de inquéritos nomeadamente Informação Geral, Escala 

Visual Analógica da Intensidade da Dor, Questionário Impacto da Fibromialgia, Índice 

Qualidade de Sono de Pittsburgh e Questionário qualidade de vida SF-12. A análise 

estatística foi executada com recurso ao programa SPSS®, versão 24.0.4. 

Resultados: Verificou-se que as variáveis PSQI global e SF-12 apresentaram uma 

correlação negativa fraca com significância marginalmente significativa (p=0,072) e uma 

correlação positiva moderada estatisticamente significativa foi verificada entre a depressão 

e ansiedade (p<0,001).  

Conclusão: A sintomatologia da fibromialgia associa-se aos distúrbios do sono, devendo 

estes pacientes realizar uma avaliação do sono tanto subjetiva como objetiva. Da mesma 

forma, deve ser incentivada uma intervenção multidisciplinar de maneira a potenciar o 

aumento da qualidade de vida destes pacientes, melhorando e adaptando o seu 

acompanhamento clínico e adotando abordagens não apenas farmacológicas. 

 
Keywords: fibromialgia, qualidade do sono, qualidade de vida, síndrome de fadiga crónica, sono 
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14. IDOSOS E PÉ DIABÉTICO: CONHECENDO O AUTOCUIDADO E 

O QUE USAM PARA A EXECUÇÃO / OLDER PEOPLE AND 

DIABETIC FOOT: SELF-CARE AND KNOWING WHAT THEY USE 

FOR RUNNING 

Vania Aparecida Gurian Varoto, Maria do Socorro Souza Pantoja 

 

Universidade Federal de São Carlos-UFSCar, São Carlos, São Paulo, Brasil 

 

 

ABSTRACT 

 

Introdução: O diagnóstico precoce da Diabetes Mellitus (DM) é recomendado e o 

acompanhamento ao tratamento farmacológico e não farmacológico. A doença pode 

traduzir em complicações, levar a incapacidade e a redução da vida funcional. O pé 

diabético é uma complicação da DM, e no contexto brasileiro a doença atinge acima de 13 

milhões de pessoas. O impacto para a saúde pública é grande e aos custos elevados ao 

tratamento de longo prazo. Conhecer idosos com pé diabético de uma Unidade Básica de 

Saúde (UBS), verificar o autocuidado e o que usam para a execução são os objetivos.  

Materiais e Métodos: Natureza exploratória, descritiva e de abordagem qualiquantitativa, 

realizado com 7 idosos com pé diabético atendidos em uma UBS brasileira do estado de 

São Paulo durante 6 meses, em 2017. Aplicou-se os documentos éticos, questionário 

semiestruturado, Mini-Exame do Estado Mental (MEEM) e teste do Sussurro. A análise foi 

baseada nos fundamentos de conteúdo.  

Resultados: Foi encaminhado 180 pessoas com DM sendo 40(22%) idosos e 12(55%) com 

pé diabético. Pela nota de corte no MEEM e teste do Sussurro, houve exclusão de 5. A 

amostra, 4 mulheres e 3 homens indicam baixa escolaridade, casados, com filhos e tempo 

de doença acima de 10 anos. O autocuidado requer ajuda de cônjuges e filhas. Executam o 

cuidado com: sabão, escova e toalha para cuidados básicos. A adesão ao tratamento não 

farmacológico é baixa e todos fazem uso de medicamentos via oral, e as mulheres também 

injetável. Não utilizam tecnologia assistiva para o cuidado e buscam orientações pelo rádio, 

televisão e profissionais da UBS.  

Discussão: Ações de educação à saúde devem ser potencializadas. Medidas de 

divulgação de orientações sobre o tema foram organizadas em programas de rádio e 

televisão local enquanto alternativa aos recursos disponíveis. 

 

Keywords: idoso, diabetes mellitus, pé diabético, autocuidado, tecnologia em saúde / older people, 
diabetes mellitus, diabetic foot, self-care,technology in health. 
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15. QUALIDADE DE VIDA DE IDOSOS CUIDADORES DE PESSOAS 

COM DEMÊNCIA: ADAPTAÇÃO CULTURAL DA "DEMENTIA 

QUALITY OF LIFE SCALE FOR OLDER FAMILY CARERS" NO 

BRASIL  

Helena Rita Oliveira Silva; Deborah Oliveira; Fabiana de Souza Orlandi 

 

Universidade Federal de São Carlos 

 

 

ABSTRACT 

 

INTRODUÇÃO: A prevalência de demências no Brasil tem crescido com o aumento 

exponencial da população idosa no país. Demência é uma síndrome altamente 

incapacitante que gera demanda de cuidados complexos e intensos por parte de cuidadores 

familiares, podendo causar impactos físico, social, emocional e financeiro a estas pessoas. 

Medidas específicas de avaliação de qualidade de vida para uso com estes indivíduos são 

escassas no Brasil, impedindo o desenvolvimento de estudos mais robustos na área e a 

melhora do bem estar destes indivíduos. OBJETIVO: Traduzir e adaptar a Dementia Quality 

of Life Scale for Older Family Carers (DQoL-OC) com 19 itens sociodemograficos e 22 itens 

de qualidade de vida para uso no Brasil. MÉTODOS: Foram realizadas tradução inicial, 

síntese das traduções, retrotradução, revisão por um comitê de juízes e pré-teste do DQoL-

OC. O pré-teste envolveu entrevistas face-a-face com 20 cuidadores para avaliação da 

clareza e relevância dos itens. RESULTADOS: Apos tradução e retrotradução do 

instrumento, o comitê de especialistas recomendou mudanças em apenas 4.7% dos itens. 

Na fase de pré-teste, cuidadores sugeriram alterações em 21 itens de forma a aumentar a 

clareza e compreensão do instrumento. CONCLUSÕES: A tradução e adaptação cultural da 

DQoL-OC-Brasil foi finalizada e estudos futuros referentes as propriedades psicométricas 

do instrumento são recomendados. 

 

Keywords: qualidade de vida, demência, cuidadores 
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16. EQUILÍBRIO E RISCO DE QUEDAS EM IDOSOS QUE RESIDEM 

NO DOMICÍLIO 
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ABSTRACT 

 
Introdução: Com o envelhecimento a população idosa pode tornar-se mais frágil e está 

propicia à ocorrência de alguns eventos indesejados, como é o caso das quedas, sendo 

estas, consideradas um problema de saúde pública. A prevenção das quedas em idosos é 

um desafio para os enfermeiros. Um dos aspectos mais relevantes para a prevenção é a 

detecção precoce de fatores de risco, onde se destacam as alterações do equilíbrio.  

Materiais e Métodos: Estudo quantitativo, descritivo e transversal, tendo como objetivo 

avaliar o risco de quedas na pessoa idosa que reside no domicílio. A população-alvo recaiu 

sobre um grupo de idosos que residem no domicílio, estudando-se uma amostra de 77 

indivíduos com idades compreendidas entre os 65 e os 94 anos, (x̅ = 81,32 ± 7,76 anos), 

41,6% são do sexo masculino e 58,4% do sexo feminino. A recolha de dados foi realizada 

através de um protocolo de avaliação de hétero preenchimento, tendo-se utilizado o Teste 

de Tinetti.  

Resultados: A maioria dos idosos (72,7%) reside acompanhado. Relativamente ao 

equilíbrio estático, constatou-se que os idosos apresentam maiores dificuldades quando se 

encontram na mesma posição com apoio unipodal (42,9%), ou aquando da realização de 

uma volta de 360º (44,2%). No equilíbrio dinâmico, a maioria manteve o equilíbrio aquando 

da avaliação dos vários itens. Verificou-se que 18,2% da amostra apresenta elevado risco 

de quedas, 22,1% moderado risco e 59,7% baixo risco.  

Discussão: O estudo permitiu identificar as situações onde o grupo de idosos em estudo 

apresenta um maior desequilíbrio, bem como avaliar o risco de quedas. Espera-se que 

estes resultados sejam um importante contributo para o enfermeiro realizar o planeamento 

de intervenções personalizadas e direcionadas aos idosos que apresentam maiores défices 

de equilíbrio e risco de quedas mais elevado, de forma a diminuir estes eventos e promover 

a obtenção de ganhos em saúde. 

 

Keywords: quedas, idosos, domicílio, equilíbrio postural, risco de quedas 
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17. ISOLAMENTO SOCIAL E A SOLIDÃO NA DEMÊNCIA: O INIMIGO 

OCULTO 

REVISÃO INTEGRADA DA LITERATURA 

Mariana Pereira1, Assunção Vaz Patto2, Rosa Marina Afonso3 

 

1Universidade da beira interior, Faculdade de Ciências da Saúde; 2CICS-Health Sciences Research 
Centre, Universidade da beira interior; 3Departamento de Psicologia, Universidade da beira interior 

 

 

ABSTRACT 

 
Introdução: A sociedade, sobretudo os países desenvolvidos, enfrenta crescentes desafios 

com o exponencial envelhecimento da população. Assim, doenças associadas ao 

envelhecimento, como a demência, têm apresentado um crescimento epidemiológico 

notório. O isolamento social e a solidão do idoso têm sido associados ao surgimento e 

agravamento das configurações de demência, quer pelos problemas psicológicos que 

acarretam, quer devido às alterações a nível funcional e biológico que decorrem deste 

fenómeno.  

Métodos: Este trabalho de revisão integrada da literatura analisa e sistematiza estudos 

publicados desde 1/1/2010 até 28/9/2021 sobre o impacto do isolamento social e solidão no 

desenvolvimento da demência. Assim, foram consultadas as bases de dados Pubmed, 

Scopus, Web of science, Lilacs e Scielo, e incluídos estudos que cumpriam os critérios de 

inclusão definidos: estudos desenvolvidos com pessoas com mais de 65 anos; em língua 

portuguesa, inglesa ou espanhola; com texto integral disponível; com e sem grupos de 

controlo e com várias metodologias; estudos em qualquer tipo e grau de severidade de 

demência.  

Resultados: A pesquisa efetuada sugere a existência de uma relação significativa entre o 

isolamento social, a solidão e a demência, encontrando-se os primeiros dois associados a 

uma maior deterioração cognitiva, perda de memória e exacerbações dos sintomas de 

demência. Apesar de existirem diversos estudos divulgados sobre esta temática, foi apenas 

na última década que se publicaram resultados mais consistentes sobre esta relação. 

Desde 2020, com a pandemia, o isolamento social dos idosos e a sensação de solidão 

agravaram-se, tendo os estudos sobre a temática aumentado significativamente.  

Discussão: Dada a associação entre o isolamento social, solidão e a demência, é 

necessário fomentar programas para mitigar estes fatores, já que podem ser considerados 

fatores de risco modificáveis para a demência e, portanto, ser encarados como uma área de 

intervenção para a prevenção desta, permitindo, assim, promover a qualidade de vida e 

dignidade na velhice. 

 

Keywords: isolamento social, solidão, demência 
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18. UCLA GERIATRIC ATTITUDE SCALE: PORTUGUESE 

VALIDATION 

 
Diana Osório1, Nuno Pinto2, Henrique Pereira3; Maria Vaz Pato1,2 
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ABSTRACT 
 

Introduction: There is a need to evaluate the attitudes of health professionals toward the 

elderly and infer how these same attitudes interfere with the provision of care. The main 

objective of this study was to adapt the “UCLA Geriatric Attitudes Scale” (UCLA-GA) to 

Portuguese so that it may be applied later to health professionals. Furthermore, we aimed to 

evaluate the possible differences in medical students' attitudes from the 3rd to the 5th years 

of the Integrated Master’s in Medicine towards the geriatric population. 

Methods: From the eligible population (339 students), we obtained 68 responses from 

students of the 3rd year and 60 responses from students of the 5th year. After signing the 

informed consent, participants responded to the UCLA-GA scale, that had been previously 

translated by certified professionals after permission by the authors. After the application 

phase of the research questionnaires, data collected was processed using the software 

Statistical Package for the Social Science (SPSS) version 26, with a significance level of 

0.05. 

Results: The UCLA-GA scale total median score did not differ between academic years 

(p=0.903), sexes (p=0.124), or between students with and without close contact with the 

elderly (p=0.070) but was higher (better scores) in single students comparing with married 

ones (p=0.002). Only the students’ current average grade was a significant predictor, with 

the UCLA-GA score increasing an average of 0.8 points per each value in the student 

average grade (β=0,847; 95% CI 0,201-1,492; p=.011). 

Conclusion: Globally, the studied population shows favorable attitudes towards the geriatric 

population, but results are not homogenous. Considering the growing panorama of an aging 

population, it remains advisable to implement measures to improve attitudes towards older 

people. 

 
Keywords: geriatric, geriatric attitudes, UCLA, aging, medical students 
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19. PERDA AUDITIVA E PROGRESSÃO DA FRAGILIDADE EM 

IDOSOS 
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ABSTRACT 
 
Introdução: A perda auditiva é considerado o déficit sensorial mais comum em idosos, 

afetando comunicação e levando ao isolamento social e recentemente tem sido associada à 

fragilidade em idosos. Verificou-se se a perda auditiva está relacionada à progressão da 

fragilidade em idosos.  

Método: Pesquisa longitudinal com 345 idosos avaliados em 2015 e 223 reavaliados em 

2017, compondo duas coortes: coorte 1, de indivíduos não frágeis e coorte 2, de indivíduos 

pré-frágeis no estudo basal. Comparou-se os resultados da fragilidade entre 2015 e 2017 

para verificar a progressão da fragilidade. 68 idosos foram excluídos por serem frágeis em 

2015. Utilizou-se regressão logística para verificar associação entre audição e progressão 

da fragilidade.  

Resultados: 17% pioraram a Fragilidade em dois anos. As coortes se diferenciavam quanto 

ao sexo, idade e progressão da fragilidade, sendo que a coorte 1 reuniu idosos 

discretamente mais jovem (p<0,001), mulheres (p<0,008) e com mais de casos de 

progressão da fragilidade (p<0,000). Demais características de saúde não se mostraram 

diferentes na composição das cortes. As variáveis sociodemográficas, saúde, cognição, 

depressão e audição foram estudadas em cada coorte, segundo a progressão da fragilidade. 

Não houve nenhum fator relacionado a progressão da fragilidade na coorte 1. No entanto, 

dentre os indivíduos da coorte 2, a idade, presença de comorbidade e restrição na 

participação auditivas se mostraram relacionados à progressão da fragilidade. A restrição 

na participação auditiva apresentou 2,7 vezes maior chance de progressão da fragilidade, 

comparados àqueles que não apresentavam restrição da participação auditiva (p<0,043). 

Contudo, após controlar o modelo pelo fator idade e idade e comorbidade a associação 

entre restrição da participação auditiva e progressão da fragilidade não se manteve.  

Discussão/Conclusão: Apesar da restrição na participação auditiva ter se mostrado 

relacionada à progressão da fragilidade, idade e presença de comorbidade foram os fatores 

determinantes para a piora dos indivíduos pre-frágeis. 

 
Keywords: idosos, fragilidade, perda auditiva, vulnerabilidade social 
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ABSTRACT 
 
Introdução: O rastreio de indivíduos com 65 ou mais anos de idade é crucial para 

identificar o declínio patológico motor e cognitivo. Para este projecto Foi estudada uma 

amostra voluntária de 109 indivíduos com mais de 65 anos de idade, que participaram no 

Rastreio Geriátrico à Covilhã.  

Material e Métodos: Para a avaliação da amostra foi utilizado o Montreal Cognitive 

Assessment test e os Testes de Função verbal fonémica e categórica e a Escala de 

Depressão Geriátrica. O teste escolhido para a avaliação da função motora foi o Timed Up 

and Go.  

Resultados: A idade média da amostra foi de 76,69 ± 6,90 anos, apresentou défice 

cognitivo ligeiro em 37,6% dos casos e demência em 38,5% dos casos. Observou-se uma 

associação significativa entre os resultados do MoCA e os resultados nos testes verbais 

Animal (p<0,001) e Frutas (p=0,007). 7,4% dos idosos inquiridos apresentou resultados 

sugestivos de depressão grave e 24% resultados sugestivos de depressão ligeira. 28% dos 

idosos incluídos neste estudo apresentaram simultaneamente resultados sugestivos de 

depressão e de deterioração da função cognitiva. Foi observada uma associação 

significativa entre o tempo alcançado no TUG e a pontuação obtida no MOCA.  

Conclusão: A prevalência de perturbação depressiva ou de demência nesta amostra é 

superior à encontrada na literatura, embora não tenha sido possível encontrar uma 

associação significativa entre as duas variáveis. Existe uma forte associação entre o 

declínio cognitivo e físico, sugerindo-se que o TUG é um instrumento cuja utilidade justifica 

uma maior utilização na prática clínica.  

 
Keywords: rastreio geriátrico, deterioração cognitiva, montreal cognitive assessment test, escala de 
depressão geriátrica, Timed Up and Go 
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21. O IMPACTO DA PANDEMIA DE COVID-19 NA CAPACIDADE 

FUNCIONAL EM IDOSOS NÃO FRÁGEIS 

Bianca Tiriba Gomes, Marco Aurélio Coelho Dutra Barreto, Victória Barbosa, Deise Elen Lago dos 
Santos, Renato Garcia Siqueira, João Carlos Ferrari Corrêa, Fernanda Ishida Corrêa 
 
 
 
Universidade Nove de Julho (UNINOVE) – São Paulo, Brasil 

 
 
ABSTRACT 

 

Introdução: A COVID-19 causada pelo vírus SARS-COV-2 contribuiu para a morte 

prematura de idosos ou deixou sequelas motoras, como fraqueza muscular, nas pessoas 

acometidas. Além disso, os idosos que estavam habituados à prática de atividade física 

foram obrigados a se manterem reclusos em suas casas, diminuindo suas atividades físicas 

habituais, o que pode ter contribuído para déficits funcionais e maior fragilidade. Objetivo: 

Comparar a capacidade funcional de idosos no período pré pandemia da COVID-19 com o 

pandêmico (2 anos após).  

Métodos: Estudo de conveniência com 20 idosos recrutados da comunidade, não frágeis, 

68±5 anos, de ambos os sexos. O período de avaliação da capacidade funcional pré 

pandemia ocorreu em abril de 2019 e a avaliação foi repetida, para os mesmos 

participantes, em junho de 2021. Para caracterizar a amostra quanto à fragilidade foi 

utilizado o Questionário de Nível de Atividade Física e Fragilidade. Para avaliar a 

capacidade funcional foram utilizados os testes de Atividade de Vida Diária Glittre (AVD-

GLITTRE) (segundos), o Teste de Caminhada de 6 Minutos (TC6) (metros) e o Timed up 

and Go (TUG) (segundos). Para comparação dos testes de capacidade funcional no ano de 

2019 e 2021 foi utilizado o teste t pareado Wilcoxon. 

Resultados: A capacidade funcional dos idosos piorou após os 2 anos, como observado 

pelo aumento significante (p<0.001) do tempo utilizado para realizar o teste AVD-Glittre em 

2021 (272,00 ± 344,77 segundos) quando comparado à  2019 (171,90 ± 35,56 segundos); 

no TC6 houve diminuição significante (p<0.001) na distância percorrida em 2021 (464,65 ± 

105,95 metros) comparada à 2019 (564,97 ± 85,22 metros); TUG houve aumento 

significante (p<0.001) no tempo para realizar o teste em 2021 (6,92 ± 1,53 segundos), 

comparada à 2019 (6,27 ± 1,19).  

Conclusão: Houve uma piora da capacidade funcional dos idosos durante a pandemia por 

COVID-19. 

 

Keywords: Idosos, Capacidade Funcional, AVD-Glittre, COVID-19 
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ABSTRACT 

 

INTRODUÇÃO: Por se tratar de doença evolutiva a adesão a tratamento das demências é 

um desafio que envolve flexibilidade, adaptações, compreensão de necessidades e 

resultados das intervenções farmacológicas e não farmacológicas e educação continuada 

qualificada. A adesão a tratamento é multifatorial e tende a ser baixa e descontinuada por 

resistências, falta de informação e dificuldades financeiras e motivacionais.  

MATERIAIS E MÉTODOS: Foi realizada pesquisa aplicada, de abordagem qualiquanti com 

revisão bibliográfica e documental (material informativo - folhetos, sites, vídeos e cursos de 

formação) sobre tratamentos em demência e grupos de discussão sobre estratégias para 

adesão com diferentes públicos (idosos, familiares cuidadores, cuidadores profissionais, 

profissionais de saúde). 

RESULTADOS: A revisão apontou baixo incentivo a adesão ao tratamento com tendência a 

superficialidade e foco nos aspectos degenerativos com mensagens pouco motivadoras 

para tratamento continuado. Material informativo foi criado para atender demandas de 

diferentes públicos envolvidos no cuidado de pessoas com demência e das recomendações 

da literatura em dois formatos: (1) cartilha com descrição de tratamentos e benefícios com 

dicas específicas de como cada público pode contribuir para adesão ao tratamento e (2) 

vídeos documentais com relatos de familiares experientes para sensibilizar e demonstrar 

alternativas de enfrentamento. Material envolve: dicas, orientações e inspirações a partir de 

conteúdo, estratégias e histórias.  

DISCUSSÃO: Informações que favoreçam redução de estigma e que aproximem do 

cuidado precisam envolver diferentes atores além de quebrar de tabus. Conteúdos falsos ou 

milagrosos bem como que mostrem apenas sofrimento afastam das estratégias de cuidado 

e favorecem descontinuidade em quadro que requer flexibilidade e tarefa de longo prazo. 

Material informativo motivador que aponta para soluções de alternativas de cuidado com 

depoimentos inspiradores que aproximam de realidades possíveis foram apontadas como 

estratégias mais apropriadas para adesão a tratamentos e cuidados prolongados 

adequados. 

 
Keywords: demência / cooperação com o tratamento / educação em saúde 
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23. ATUAÇÃO DO NASF NO COMBATE A VIOLÊNCIA FISICA AO 

IDOSO 

Deysianne myrelle Baier, Jessica Gouveia camilo, Maurício de Nassau 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

This study aims to analyze physical violence against the elderly through the approach of the 

Family Health Support Center – NASF, having as a parameter the work developed by the 

NASF in the city of Surubim/PE, in order to identify cases and provide mechanisms that 

minimize the rates of this violence against this age group. In this perspective, bibliographic 

and documentary research of a qualitative nature was carried out, as well as field research 

with the NASF in Surubim/Pe, applied through a semi-structured interview. The data found, 

such as the increase in cases in the city and the silence of the victims, reveal that 

comprehensive health care for the elderly is a primary indicator for the intervention of NASF 

professionals from the perspective of care, welcoming, social inclusion, and offering a better 

quality of life, as the Family Health Support Center provides support for primary care, a 

gateway for users to the health system. It will be observed how NASF professionals in the 

city of Surubim/PE can use observation and listening during home visits as tools for 

identifying cases of violence against the elderly. 

 
Keywords: idoso, NASF, violência física 
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1. EXERGAME CON PULSADORES LUMINOSOS PARA ESTIMULAR 
EL TIEMPO DE REACCIÓN Y LA TOMA DE DECISIONES EN 
PERSONAS MAYORES 

Juan Francisco Ortega Morán1, Juan Carlos Gómez Blanco1, Francisco Manuel Esteban Gómez1, 
José Luis Moyano García-Cuevas1, Carolina Vila-Cha2, Nuno Serra2, Francisco M. Sánchez 
Margallo1, Blas Pagador1 
 
1Centro de Cirugía de Mínima Invasión Jesús Usón, Cáceres, España; 2Instituto Politécnico da 
Guarda, Guarda, Portugal 

 

 

ABSTRACT 

 

Introducción: Cualquier cambio físico y cognitivo en los adultos mayores pueden contribuir 

significativamente a disminuir la calidad de vida independiente. El deterioro del control motor 

puede mitigarse mediante la estimulación cognitiva y sensomotora mejorando el tiempo de 

reacción y de movimiento en las personas mayores utilizando exergames, pero los 

desarrollados para ello son actualmente limitados. El objetivo es diseñar y desarrollar un 

exergame basado en pulsadores luminosos para estimular el tiempo de reacción y el tiempo 

de movimiento, junto con la toma de decisiones, en personas mayores. 

Materiales y métodos: Para gestionar y estimular las tres variables, el exergame ha 

considerado los principios de control motor, buscando un compromiso entre velocidad y 

precisión (ley de Fitts), y explorando el número de alternativas estímulo-respuestas (ley de 

Hick). Se han colocado seis pulsadores luminosos en una plataforma y se pueden 

activar/desactivar en diferentes colores. Se pueden utilizar estímulos simples verdaderos o 

falsos, como pulsar un color objetivo específico, o hacer coincidir un estímulo visual o 

auditivo específico con un color objetivo del pulsador. El tiempo entre estímulos 

consecutivos puede modificarse. 

Resultados: Para jugar al exergame, se ha creado una plataforma anclada en la pared, 

compuesta por una televisión que muestra las instrucciones del exergame y seis pulsadores 

RGB iluminados colocados ergonómicamente alrededor para que el jugador deba levantar 

los brazos o agacharse para alcanzarlos. Los botones son controlados por una placa 

Arduino y el sistema está conectado a un ordenador que establece una secuencia 

programada de luces. 

Discusión: Los usuarios consideraron el exergame divertido y fácil de entender, 

destacando que la distancia y las luces están correctamente distribuidas. Las personas con 

necesidades especiales podrían necesitar ajustar la altura de las luces y/o definir zonas más 

accesibles, como es el caso de personas de baja estatura o personas mayores que 

necesitan sentarse. 

 
Keywords: envejecimiento activo, actividad física, pulsador luminoso, personas mayores, exergame 
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ABSTRACT 

 

Introducción: La Organización Mundial de la Salud recomienda el envejecimiento activo 

para que las personas mayores puedan ser totalmente funcionales en la sociedad. Pero la 

pérdida progresiva de movimiento es el principal problema para ello. Por lo tanto, promover 

la actividad física y mental entre las personas mayores sedentarias debe ser la meta de los 

profesionales que trabajan en el envejecimiento activo. El objetivo de este trabajo es diseñar 

y crear una mesa interactiva que ayude a las personas mayores con alto grado de 

sedentarismo a ser más activas con diferentes ejercicios y juegos. 

Materiales y métodos: Entrevistas con fisioterapeutas de personas mayores establecieron 

los requisitos del diseño: espacio personal para cada usuario; juegos de competición tanto 

digitales como físicos para aumentar la participación; máximo 6 personas (ideal 4) utilizando 

simultáneamente la mesa interactiva para tener un buen control sobre todos los usuarios. 

Resultados: Se ha diseñado una mesa de juego modular interactiva en Autodesk Inventor® 

para 6 usuarios, de dimensiones 180x130cm, con espacios personales diseñados para que 

quepan sillas de ruedas. El sistema está compuesto por un esqueleto de acero estable en el 

que se coloca un televisor inteligente de 50 pulgadas con un sistema de infrarrojos táctil 

conectado a un micro-PC. Encima de todo se colocan tablas modulares individuales de 

madera atornilladas al esqueleto. Todos los cables pasan al PC a través de los tubos del 

esqueleto. 

Discusión: El diseño de la nueva mesa interactiva para el entrenamiento físico de personas 

mayores ha sido validado por los fisioterapeutas que han establecido los requisitos. Con 

este nuevo equipo de envejecimiento activo los fisioterapeutas pueden desarrollar nuevas y 

más personalizadas actividades físicas y proponer ideas de juegos serios que intenten 

mejorar la participación de los mayores. Se ha fabricado una mesa prototipo que será 

probada con personas mayores. 

 
Keywords: envejecimiento activo, actividad física, mesa interactiva, personas mayores 
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3. SIMULAÇÃO DE CONDUÇÃO AUTOMÓVEL NUMA ERPI PARA 

PROMOVER O ENVELHECIMENTO ATIVO 

André Rodrigues, Luís da Silva, Ana Cristina Costa, Frederico Vidal, Vitória Perez 

 

 

Orpea Ibérica 

 

ABSTRACT 

 

Introdução: Devido à pandemia por COVID-19, desde Março de 2020 foram impostas fortes 

restrições no funcionamento das Estruturas Residenciais para Idosos (ERPI). As atividades 

em grupo foram limitadas de forma significativa, e todas as saídas para o exterior foram 

desaconselhadas. A existência de atividades inovadoras foi fundamental para prevenir a 

deterioração cognitiva e física.  Muitos idosos relatam ter saudades de algumas atividades 

no passado, tal como conduzir um automóvel, e alguns confessam mesmo que gostariam 

de ter essa experiência. Alguns estudos nesta área mostraram que atividades de simulação 

de condução tiveram uma influência positiva na função do lobo frontal, concentração e 

autoeficácia que suportam a perceção visual, capacidade de reação e o insight de idosos. 

Objetivo: Os autores recriaram a experiência de conduzir um carro com recurso a 

simuladores dentro de uma ERPI.  Métodos: Atividade de um dia numa das residências 

ORPEA (Porto Salus- Azeitão). Foram utilizados dois simuladores, um simulador 

profissional completo (assento realista, volante e pedais) e outro mais simples, para que 

utentes em cadeira de rodas pudessem também usufruir da experiência. Residentes com 

epilepsia ou história de náusea e vertigem foram excluídos por questões de segurança. 

Resultados: A experiência foi muito positiva na medida em que residentes com diferentes 

graus de autonomia puderam usufruir de uma atividade que os fez viajar no tempo. Para 

além dos benefícios cognitivos (estimulação visual, coordenação motora), foi uma atividade 

que promoveu o bem-estar e a socialização.  Conclusões: Com esta atividade 

proporcionámos uma experiência memorável, melhorando a confiança psicológica e social, 

ao mesmo tempo que realizamos estimulação cognitiva e física. Pretendemos repetir esta 

experiência e também replicá-la em mais residências ORPEA. Considerando o crescimento 

tecnológico, nomeadamente da realidade virtual e da inteligência artificial, pensamos que 

atividades semelhantes podem ser ajustadas à população idosa a fim de melhorar o 

envelhecimento ativo. 
 
Keywords: envelhecimento ativo, simulação, estimulação cognitiva
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ABSTRACT 

 

INTRODUÇÃO. A evolução dos números do desemprego em Portugal é marcada por um 

aumento progressivo da taxa de desemprego (em particular entre 2001 e 2013) que, a partir 

de 2013, parece iniciar um movimento contrário – em linha com a tendência europeia. 

Quando se analisam os dados relativos à taxa de desemprego por grupo etário, observa-se 

uma enorme disparidade. A taxa de desemprego relativa à população mais jovem distancia-

se claramente das restantes, todavia, é importante notar que a taxa de desemprego dos 

indivíduos mais velhos (55-64 anos) se tornou a partir de 2014 superior à dos indivíduos 

com idades entre os 25 e os 54 anos de idade, o que nunca tinha acontecido em Portugal, 

pelo menos desde a década de 80 do século passado. Face a esta realidade, políticas 

sociais de apoio (adequadas) aos indivíduos desempregados, subempregados e suas 

famílias são fundamentais.  

MATERIAIS E MÉTODOS. Com o objetivo de compreender a experiência de desemprego 

involuntário de um grupo de ex-trabalhadores dos Estaleiros Navais de Viana do Castelo 

(Portugal), desenvolveu-se um estudo misto que incluiu 115 inquéritos por questionário e 10 

entrevistas semiestruturadas.  

RESULTADOS. Os resultados evidenciaram uma diversidade de trajetórias individuais e 

profissionais, sendo notória a insatisfação dos participantes relativamente apoios/medidas 

de que beneficiou (apoios da Segurança Social, I.P. e apoios do CE e IEFP - Apoio ao 

Emprego e Formação) por diferentes motivos.  

DISCUSSÃO. Sendo o desemprego uma categoria macro definida pela inter-relação entre 

múltiplas dimensões, exige naturalmente uma actuação integrada e intersectorial, pelo que 

se considera que as políticas sociais de emprego requerem não só um maior nível de 

flexibilidade, como o desenvolvimento de modelos de matriz territorial que potenciem a 

participação de diversos actores – nomeadamente da sociedade civil, mercado e Estado – 

para os distintos níveis de governance. Do ponto de vista da Política Social, esta evidência 

sugere a necessidade de políticas sociais que contribuam para uma maior equidade na 

gestão da condição de desempregado. 
 
Keywords: envelhecimento, desemprego, política social 
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